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Mensagem da Rainha da Paz (Medjugorie)

“Querido fi lhos, hoje, também, convido-
os à alegria, convido-os de novo à 

alegria. No mesmo tempo, convido-os 
à responsabilidade. Queridos fi lhos, 
acolham com responsabilidade 
minhas mensagens e as vivam, 
porque vivendo minhas mensagens, 
eu os conduzirei a meu Filho. Em 
todos esses anos, que me estou 
no meio de vocês, meu dedo está 
direcionado para meu fi lho porque 
desejo conduzí-los todos a Ele. Por 
isso, também nos próximos dias, 

coloquem-se essa pergunta:´O que 
posso fazer para que meu coraçaõ 

seja mais perto de Jesus?’.
Que essa pergunta guie vocês. Digam para 

vocês mesmos: ‘O que devo deixar, o que devo 
rejeitar para que meu coração seja mais perto de Jesus? Rezem, 
meus fi lhos e eu rezarei por todos vocês, para que sua resposta, em 
seus corações seja: ‘Sim, Jesus, desejo estar mais perto de Jesus’ . 
Obrigado, queridos fi lhos, porque hoje também vocês responderam 
ao meu chamado”. Mensagem de 28 de Dezembro de 2012.

“Queridos Filhos, com muito amor e paciência, tento tornar 
seus corações semelhantes ao meu. Tento ensiná-los com o 
meu exemplo, com a humildade, a sabedoria e o amor, porque 
preciso de vocês, não posso sem vocês, fi lhos meus. Segundo a 
Vontade de Deus, eu os escolho. Segundo sua força, revigoro-
os. Por isso, fi lhos meus, não tentam mede de me abrir seus 
corações.Eu os darei a meu Filho e ele, em troca, dar-lhes-á a 
paz divina e vocês a levarão a todos os que encontrarem. Vocês 
testemunharão o amor de Deus com a vida e, através de vocês 
mesmos, vocês doarão meu Filho. Através da confi ssão, o jejum 
e a oração, eu os guiarei. Imenso é meu amor. Não tenham 
medo! Filhos meus, rezem pelos pastores. Que seus lábios fi quem 
fechados a toda condenação porque, não esqueçam, meu Filho 
os escolheu e somente Ele tem o direito de julgar. Obrigado” 
Mensagem de 02 de fevereiro de 2013
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O NOSSO PAI E CARDEAL DOM ODILO, 
ARCEBISPO DE SÃO PAULO, 
VISITA A NOSSA MISSÃO NO HAITI 
e assim escreve no Jornal diocesano

 “Encontro-me no Haiti desde o dia 8 de janeiro. Vim para cá com o 
padre Gianpietro Carraro e alguns outros missionários e voluntários da 
Missão Belém. Fomos acolhidos e hospedados num centro missionário 
dos padres carlistas, que fi cou em pé depois do terremoto; ali também 
estão abrigadas as religiosas da Conferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB), que vieram para trabalhar no Haiti, além da comunidade do Semi-
nário Maior Diocesano do Haiti, com mais de 200 seminaristas.

Fizemos visita ao arcebispo de Porto Príncipe, que estava reunido com 
vários sacerdotes, em retiro. Contou-nos um pouco sobre a situação da 
Igreja neste tempo posterior ao terremoto. Ainda falta reconstruir 
muitas igrejas, as Missas continuam a ser celebradas debaixo de tendas, 
a construção do seminário ainda não começou. 
A visita à catedral, em ruínas, é desoladora. No entanto, andando pelas 
ruas, já não se veem mais tantos sinais do terremoto; os materiais 
foram removidos e a maioria das casas recuperáveis parece ter sido 
reparada. Contudo, edifícios públicos, de governo, continuam em ruínas.
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A visita do Cardeal Dom Odilo aos nossos missionários do Haiti  durou 5 dias. Dom Odilo  
celebrou com o Povo, em Frances, participou da Via Sacra e conheceu o estilo de vida dos 

Missionários. A foto representa o momento do encontro com os missionários na “choupana” 
onde eles vivem, em tudo e por tudo igual ao povo no meio do qual estão mergulhados.

Ainda se observam grandes 
campos de tendas, onde as pessoas 
continuam a viver e a esperar 
uma casa para morar; muita gente 
também foi para as periferias da 
cidade e constituiu novas favelas, 
ocupando áreas disponíveis; outros 
foram para as montanhas, perto de 
Porto Príncipe, onde o ar é melhor; 
também essas estão à espera de 
receber uma casinha. De fato, a 
poluição do ar é grande, além da 
poeira, pois é seco neste período.

Na visita ao núncio apostólico, 
pudemos ouvir uma nova explicação 
sobre a situação do país e sobre 
o fl uxo das ajudas internacionais 
para a reconstrução do país. Uma 
breve visita aos capelães do Brasil 
e do Paraguai, das Forças de Paz 
da ONU, também foi proveitosa 
para compreender o papel dessas 

forças internacionais, que 
continuam no Haiti, cuidando da 
segurança, mas em grau já diverso 
do início de sua presença; hoje já 
existe uma polícia haitiana, que 
começa a ter signifi cado sempre 
maior para cuidar da ordem.

Passei a maior parte do tempo 
com os sete missionários 
da Missão Belém, que estão 
estavelmente no Haiti. Eles vieram 
para cá há cerca de dois anos e 
já estão fazendo um trabalho 
de grande signifi cado e valor em 
Warf Jeremie, um bairro distante 
do centro de Porto Príncipe; trata-
se de uma favela formada sobre 
um lixão imenso, onde as pessoas 
vivem em barracos paupérrimos, 
em condições degradantes para a 
dignidade humana, 
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sobre o lixo, junto com um canal 
de esgoto a céu aberto, com 
porcos por todo lado e um mau 
cheiro insuportável. Dizem que 
seriam mais de 200 mil pessoas! 
Por toda parte, muitas crianças! 
Não há ruas, nem luz, nem água 
encanada. Não há trabalho e as 
pessoas procuram “fazer bicos” 
para sobreviver.
Nesse bairro, já existem vários 
trabalhos sociais, de diversas 
organizações. Foi ali também que a 
Missão Belém iniciou, com o apoio 
de benfeitores de São Paulo e da 
Itália, um centro de acolhida para 
crianças; foram construídas várias 
casinhas simples, mas decentes, 
com salas para acolher crianças; 
funciona como uma escolinha, 
que já acolhe cerca de 450 
crianças, desde seis meses até 
oito anos; a maioria delas são bem 
pequenas e  e isso requer a ajuda 
de voluntários e assalariados. A 
manutenção é assegurada por 
apadrinhamentos à distância e 
pela Providência de Deus...

A visita às salas foi 
comovente; as crianças 
estão limpinhas, bem 
nutridas, os olhinhos 
brilhando... Passam o dia 
inteiro ali e recebem 
alimentação três vezes 
ao dia. À tarde, voltam 
para suas mães. Se 
não estivessem ali, 
provavelmente estariam 
brincando sobre o lixo, em 
meio ao esgoto, passando 
fome... Com as crianças, os 
pais, sobretudo as mães, 
também são envolvidas 

na escolinha e aprendem a fazer 
muitas coisas úteis. Uma vez por 
semana, uma das religiosas da 
CRB, que é enfermeira, vai lá e dá 
alguma assistência à saúde.

Os missionários visitam as 
casas, promovem várias ações 
de evangelização com o povo e já 
falam o creolo fl uentemente... Vi 
que são bem aceitos e bem quistos 
pelo povo. Eles mesmos também 
vivem numa choupana precária e 
muito pobre, como são as do povo, 
para compartilhar concretamente 
a vida daquela população.
Fizemos uma via sacra no meio da 
favela, esgueirando-nos entre os 
barracos, onde não existem ruas... 
Foi uma experiência chocante 
ver de perto onde e como vivem 
aquelas pessoas. A ideia de 
Jesus, que continua a carregar a 
cruz nas dores e sofrimentos da 
humanidade, foi muito forte.

Dom Odilo, como um verdadeiro pai, com infi nita 
paciência deu atenção a cada criança arrancada do 

lixo e trazida para o nosso Centro
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Hoje, 12 de janeiro, transcorre o terceiro aniversário do terrível 
terremoto, no qual perderam a vida mais de 300 mil pessoas; entre 
elas, também doutora Zilda Arns, que tinha vindo para cá fundar a 
Pastoral da Criança. Rezarei uma missa num santuário, lembrando de 
todas as vítimas. Já tive contatos com as religiosas da CRB, que estão 
empenhadas em várias frentes de trabalho para ajudar a população a 
retomar a vida; há várias congregações, de diversos países, bem como 
grupos de voluntários, fazendo o mesmo.

O Haiti continua sendo um país muito pobre e devastado; mas tem 
muitas possibilidades e, com muitos pequenos “milagres”, motivados pela 
solidariedade e a caridade fraterna, certamente conseguirá superar a 
situação atual.” (Jornal São Paulo)
_____________________________________________________

A Missão Belém é um 
verdadeiro carisma

Entrevista a Dom Odilo:
“A missão Belém nasceu de 
uma inspiração evangélica, 
daquelas inspirações 
verdadeiras e profundas e 
persevera nessa intuição, 
nesse Carisma de doação aos 
pobres, ser-com os pobres, pobres com os pobres  para fazer eles sair 
dessa situação, não simplesmente fazendo eles alcançarem o bem-estar, 
mas fazendo a recuperação da pessoa, da dignidade da pessoa e o meio 
desse recupero é a Palavra de Deus, a oração, dizer para as pessoas que 
são amadas por Deus, fazer elas sentir concretamente que são amadas 
por Deus porque alguém as ama, ama-as de verdade, não as despreza, não 
as humilha, fi ca com elas. Então eu estou convencido que a Missão Belém 
é um Carisma verdadeiro, um Carisma abençoado por Deus. Desejo que 
traga muitos frutos para a Igreja.” (Entrevista na língua italiana 12-01-
2013)
“A Missão Belém se expressa muito na solidariedade concreta, nos 
gestos de amor fraterno que não tem outra explicação a não a motivação 
da Fé. Ninguém o faria por dinheiro. Ninguém moraria onde eles moram 
por dinheiro. Ninguém faria a jornada de trabalho, que eles fazem 
por dinheiro, nem por vaidade, por carreira ou por alguma vantagem. É 
somente o amor de Deus que pode inspirar e sustentar isso”  (Entrevista 
em língua portuguesa no mesmo dia)



77

MISSÃO DE RUA 
EM MESTRE, VENEZA E PADUA  - ITALIA

em pleno inverno europeu
Com temperaturas abaixo do zero

A missão de rua iniciou no dia 26 de dezembro, martírio de Santo 
Estevão, com uma Missa onde estava reunida uma grande parte dos 
membros da Missão Belém e onde pudemos entregar tudo que aconte-
ceria nessa missão de rua, de baixo de um frio que a  noite chegava a 
menos 0 graus.
 Na primeira noite do dia 26, dormimos dentro das salas da Igre-
ja que nos acolheu para formação e ali, dormindo em um lugar fechado 
com aquecedores, já sentimos frio, já dava para ter uma ideia do frio 
que nos esperaria lá fora nessa missão de rua.
 O dia 27, foi a nossa primeira noite na estação de Mestre, éra-
mos em 14 pessoas, os termômetros marcavam 6 graus e todos agrade-
ciam porque não era uma noite terrivelmente fria. Tinhas muitos irmãos 
que estavam na rua, porque os albergues da cidade não tinham mais 
vagas (nestes últimos anos  a população de rua está crescendo muito, 
sobretudo de italianos devido a grande crise que sofre o país). Hoje, de-
vido a esse aumento de pessoas nas ruas, a cidade não consegue acolher 
os pobres e a situação é bem difícil.



Entre nós tinha uma assistente social, que participou de toda forma-
ção e quis viver a experiência de dormir na rua. Ela fi cou a primeira 
noite conosco na estação e muito próxima de nós nestes dias de rua. 
Ela demonstrava uma grande preocupação por não saber como ajudar 
os pobres de rua que não tinham onde dormir. Alguns dias atrás, antes 
de fazer a missão os ferroviários estavam deixando a sala de espera 
aberta para os pobres dormir, porque é um lugar aquecido, mas nem isso 
tinham mais. A situação era muito dura, os pobres tinham que enfrentar 
o inverno cortante da Itália.
 Algumas semanas antes que viéssemos em missão, fi camos sa-
bendo de irmãos que morreram pelo frio nas ruas em Veneza e Mestre. 
(Abaixo um artigo tirado de: http://infoimpatto.it/completa.php/3620/
NAZIONALE/www.louisvuitton.it/front/ita_IT/Homepage      (tradução 
nossa).

 Um clochard polaco morreu o dia de Natal perto de um banco em 
Veneza, na rua chamada "Strada Nuova". Andrzey Rak, de 56 anos vivia 
da tempo na cidade e tinha graves probemas de relacionamentos e de 
alcoolismo, estava muito debilitado 
fi sicamente. No corpo do homem 
não tem sinais de violência, por isso 
estima-se que a morte deve ter 
chegado no dia de Natal pela míngua 
ou pelo frio. Quem o descobriu foi 
um faxineiro das ruas, que imedia-
tamente chamou os policiais. Perto 
do corpo um cobertor e algum resto 
de comida. (...)
A morte dele, è a segunda na cidade 
nesses dias, depois de um italiano 
de 80 anos encontrado morto nos 
"Giardinetti Reali", na sua maloca”.

Nesta primeira noite de rua, ti-
nham alguns irmãos ali conosco que 
bebiam em continuação, outros que 
usavam a heroína próprio perto de onde estávamos, dormíamos com um 
olho aberto e o outro fechado. 
Como se não bastasse, às 5 horas da manhã gentilmente vieram os 
policiais para nos tirar de onde estávamos (“perfeita alegria”!), assim 
aproveitamos para rezar o rosário e fazer o diário espiritual.
A noite, retornamos na estação para um momento de louvor, testemu-
nho, pregação, oração, foi um momento de muita graça e um dos irmãos 
pobres de rua que estava ali nos disse: “hà muitos anos que eu não sorria 
e vocês conseguiram tirar hoje um sorriso de mim, vocês são diferentes, 
vivem a nossa vida”, naquela mesma noite esse irmão dormiu conosco.
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Momento da entrega da cruz para a  missão. 

Agradecemos muito a Deus também porque na primeira noite tinha um 
sacerdote conosco aonde fi zemos a formação chamado Padre Sandro, 
que veio na evangelização a noite na estação conosco. 

Dia 28 fomos 
para a estação de 
Veneza e logo quando 
chegamos, um grande 
numero de pessoas 
se juntaram a nós e 
viveram um momento 
de louvor e oração.



ERNEST é um irmão 
australiano de 58 anos 
encontrado como um “lixo” 
jogado dentro da sala 
de espera do trem, sujo, 
barbudo, encharcado pela 
própria urina, ninguém 
acreditava nele, um irmão 
que não caminhava porque 
estava com o joelho quebrado 
e, segundo os médicos já era 
assim fazia uma semana. Se 

não fosse essa missão para resgata-lo esse irmão com certeza estaria 
morto. Hoje está recebendo os cuidados necessários  para o joelho e 
está muito feliz. È muito provável que depois do tempo de recuperação 
no hospital, ele venha para a nossa casa.

10

 Celebrando Amor em Mestre, feita no dia 31, foi um momento 
de muita graça, onde os irmãos puderam viver um momento forte de 
anuncio com a Santa Missa e um momento muito profundo de perdão com 
o abraço do Pai, que acolhe o fi lho perdido, o Pai misericordioso.
Para concluir a missão fi zemos um celebrando amor em Padua, no dia 03 
de janeiro. A festa foi muito participativa, éramos em aproximadamente 
100 pessoas, foi uma das festas mais participadas em todos esses 
tempos de missão e pastoral de rua.
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Nesta missão saíram das ruas 8 irmãos, destes 8, um está no hospital, 
que é Ernest e os outros vieram todos para a nossa casa de acolhida. 
Por graça de Deus, nenhum irmão voltou para a rua e estão dando os 
primeiros passos na restauração.  Hoje a casa Nazareth acolhe 15 
irmãos!

TESTEMUNHO DE VIVIANA POSTIGLIONE, 
21 ANOS –NAPOLI. 
Esta foi a minha primeira pastoral de rua. Foi maravilhoso, nunca teria 
imaginado que poderia me doar tanto e sentir tanto o amor de Deus. O 
Senhor nos paparicou mesmo. Percebi sempre muito forte e constante a 
sua presença viva.
Vivi dias maravilhosos, apesar das difi cultades e do frio cortante. 
Com a ajuda de Jesus e mantendo o olhar fi xo nele, consegui suportar 
o frio da noite, que n~çao me deixava durmir. Com a ajuda do Espírito 
Santo conseguia fi car acordada para fi car junto aos meus irmãozinhos 
de rua. Suportei o mal estar físico que me acompanhou em todos esses 
nove dias e ofereci tudo ao Senhor, continuando serenamente a minha 
pastoral.
Eu pensava em meu coração: se os meus irmãos de rua vivem tudo isso 
por anos, eu também posso conseguir.
A cada esforço e cansaço, eu sabia que Jesus Crucifi cado estava comigo 
e que tudo o que eu vivia, Ele tinha vivido antes que eu. Procurei me 
identifi car com os meus irmãos para entender e sentri seu sofrimento.
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Toda difi culdade, o frio, 
a chuva foram para mim 
“perfeita alegria”. 
Ofereci tudo isso com a 
alegria de Jesus no coração 
e, invez que fi car desanimada 
e triste, abandonando a rua, 
crescia em mim a vontade 
de fi car ali, vivendo com os 
irmãos. 
Cada difi culdade produzia 
tanta alegria no meu coração.
Estava mesmo feliz de poder 
durmir na rua.
É claro que a parte que mais 
preferí foi falar de Jesus 
com os irmãos de rua e ver 

que seus rostos mudavam quando sentiam e comprendiam que Deus os 
amava assim do jeito que eram. Ver como eram diferentes depois de 
ter rezado juntos me dava uma grande felicidade.
Em especial, fi quei atingida por um rapaz muçulmano que, no começo, 
não queria que rezassemos sobre ele, porque era de uma religião 
diferente, mas depois que aceitou e oramos por ele, começou a chorar e 
se percebia claramente que sue coração se abria a Jesus.

Nesses dias vi mesmo o rosto de Jesus em cada irmão de rua e sempre 
voltava na minha mente essa palavra: “Eu sou cada um desses pobres 
que estão jogados na calçada!”. Sentia isso toda vez que nos abraçavam 
e nos beijavam. Não importava se eram sujos ou tinha um mal cheiro, 
aliás para mim se tornava um doce perfume. Pensava que na realidade 
fazia tudo isso para Jesus.

Acredito que o primeiro encontro com Jesus me aconteceu mesmo 
na noite da virada do ano, do dia 31, com Ernest, um irmão de rua 
que, graças a Deus, conseguimos fazer sair da rua. No momento que 
estavamos com ele e cantavamos a música de louvor, tive a sensação que 
Jesus estivesse na minha frente. Nao consigo explicar bem o que senti 
no meu coração. Não sabia se o louvor era mais para o Senhor ou para 
Jesus presente em Ernest.

Eu pensava que minha tarefa fosse doar, invez me encontrei a receber. 
Recebi tanto amor desses meus irmãos que me abria seus corações 
e me permitiam de partilhar seus sofrimentos. Lembro de uma irmã, 
Diana, que se preocupava tanto comigo que não me deixava sentar no 
chão frio e me dava sua mochila para eu sentar em cima. Depois quando 
espirrei, queria me dar sua aspirina. Ela precisava, mas queria renunciar 
para mim!

Viviana  no momento do Envio e da entrega do 
Crucifi xo, no início da Missão de rua.



13

Ver como estavam felizes 
quando nos encontravam 
e lembravamos sues 
nomes, sentir como nos 
cumprimentavam com amor, 
isso enchia o nosso coração.

Sentir a acolhida deles, o 
amor e o carinho foi algo que 
eu nunca teria imaginado. 
Emocionou-me muito um irmão 
me dise: “Não via a hora que 
vocês chegassem, dizia para 
mim mesmo: esperamos que 
cheguem logo!”. Não fi zemos 
nada, mas Deus nos usou como 
seu instrumento

A Alegria maior foi quando 
8 irmãos de rua decidiram 
renunciar aos vícios, deixar a 
rua e vir para as nossas casas, 
ver seus rostos cheios de luz 
só depois de quatro dias de vida comunitária me encheu de alegria.
Ver como rensasceram e como agradecem ao Senhor é a coisa mais 
importante.

Não há alegria maior que essa. É isso que nos impulsiona a continuar 
essa missão, que me impulsiona a me entregar suportanto as difi cultades 
com a ajuda de Deus, nossa força.
Esse oito irmãos foram para mim um grande modelo que devo imitar: 
eles acolheram logo a Graça de Deus, disseram seu SIM! Obrigado 
Senhor!

Uma irmã de rua, Diana, não parava de se 
preocupar comigo. Não queria que eu sentasse no 

chão e me oferecia sua mochila para eu sentar. 
Até que me ofereceu sua aspirina porque me viu 
espirrar. Estava disposta a fi car sem, sendo que 

precisava muito, para me dar!
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A HISTÓRIA DE CARLOS

Meu nome é Carlos, estou 
prestes a completar 50 
anos e estou há quatro 
anos na Missão Belém. Sou 
nascido na cidade de São 
Paulo e vivi na periferia, no 
subúrbio do Butantã até os 
30 anos. Sou o fi lho mais 
velho de cinco irmãos sendo 
todos do mesmo pai, pois 
tão logo nasci meu pai foi 
viver a vida dele.  
Minha mãe teve mais dois 
relacionamentos, dos quais 
nasceram mais 4 irmãos. Minha infância e adolescência não tiveram a 
presença de minha mãe que era alcoólatra e tão pouco de meu pai, com 
quem nunca tive contato. 
Até os dez anos vivi com minha avó materna, já viúva e mais três tios 
que também faziam o uso do álcool e isso já não era tão estranho para 
mim, pois era comum ver meus tios bebendo e minha mãe embriagada. 
Apesar das difi culdades fi nanceiras, tive uma infância feliz, pois tinha 
o carinho de minha avó e meus tios que mesmo com seus defeitos, me 
incentivavam a estudar. 
Minha avó era uma católica fervorosa e éramos assíduos na igreja de 
nossa paróquia. Aos nove anos de idade eu já era coroinha e recebi 
minha primeira eucaristia. Tinha nessa época a vontade de ser padre 
e mesmo depois da primeira comunhão continuei segundo estágio da 
catequese, pois me sentia muito bem naquele ambiente, tanto que eram 
frequentes minhas visitas às edições paulinas, pois morávamos a poucos 
metros de lá. 
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Mas, de repente e sem sério 
motivo comecei a me afastar 
da igreja, alegava algumas 
vezes cansaço porque tinha 
começado a 5ª série e demorava o 
deslocamento, e ai sem perceber 
estava já manipulando. Fui um 
aluno regular, mas nunca fui 
reprovado e foi numa comemoração 
de aprovação que comecei a entrar 
no mundo do álcool, pois ia apenas 
tomar uma cervejinha com um dos 
colegas aprovados do 3º ano, mas 
quando percebemos já estávamos 
na sétima. 
 Como naquele ano não 
passei no vestibular decidi 
descansar um pouco até o próximo, 
então nessa época trabalhava 
num escritório contábil no 
qual permaneci por doze anos. 
Todos os dias quando terminava 
o expediente, um dos 
diretores, mais dois 
colegas e eu tomávamos 
“algumas” antes de 
voltarmos para casa. 
Eu estava virando 
um alcoólatra sem 
perceber, pois me 
achava autossufi ciente, 
mas como eu estava 
enganado. O tempo foi 
passando, as namoradas 
surgindo, as baladas 
acontecendo sempre 
regadas a muito álcool. 

 Em 1999 
entrei para a área 
de segurança por 
necessidade de 
trabalho e acabei 

gostando da profi ssão. Também 
comecei outro relacionamento 
afetivo que por causa do meu uso 
do álcool também terminou, desde 
então resolvi não me envolver 
emocionalmente outra vez e voltei 
para São Bernardo do Campo.
 A minha vida estava 
precipitando e, em 2004, sofri 
um grande golpe profi ssional, pois 
depois de uma jornada normal de 
trabalho fui fazer um extra a 
noite, porém no dia seguinte teria 
trabalho normal de novo. 
 E aconteceu que por volta 
das 13h20min eu adormeci durante 
uma ronda sendo acordado duas 
horas depois por em supervisor 
sem meu material de trabalho e 
isso tudo implicaria numa demissão 
por justa causa.

Carlos participa dos Cursos da “Escola Santo 
André” que faz parte da sua preparação para 

as “PROMESSAS” de entrega a Deus.
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A coisa estava tão ruim que eu 
procurava dinheiro nas gavetas 
dos carrinhos de ambulantes 
que guardavam na pensão, onde 
morava, imaginando que pudessem 
ter esquecido alguma coisa como o 
pagamento da pensão atrasado. Eu 
não podia fi car por mais estima que 
tivesse porque ali era seu ganha-
pão e fui parar nas ruas de São 
Bernardo. 
 Na rua perdi totalmente 
minha autoestima e já não me 
importava nem com as minhas 
necessidades básicas, tinha 
deixado minha vida por conta 
do destino... achando que Deus 
havia me esquecido. Para mim já 
estava perto o fi m. Não imaginava 
minimamente o que Deus estava 
me preparando. Não passou muito 
tempo e apareceram os irmãos da 
Missão Belém que me convidaram 
para ir na casa de acolhida. Mesmo 
recuando, aceitei.
 Lá fui recebido pelo Ari, 
que era o coordenador da casa, 
acolheu-me com um forte abraço 
e muito carinho. A atenção que 
os monitores da Missão Belém 
tinha para mim, já me fazia sentir 
o espírito de família que havia 
perdido há muito tempo. Na casa 
de acolhido fi z o retiro “Jé-
shuá”, que me ajudou a me fi xar 
defi nitivamente. Depois disso, o 
tempo passou rápido.
Chegou a minha vez de ser 
convidado para fazer o curso de 
“monitor”. Durava uma inteira 
semana e era muito duro, mas 
aceitei porque já tinha recebido 
tanto era a minha vez de 
retribuir. Os anos passaram e 

eu me encontrei  no papel de 
coordenador, com o grande desejo 
de ajudar os irmãos que chegavam 
destruídos igual eu. Hoje não 
me vejo fora da Missão e daqui 
a um pouco vou fazer as minhas 
“Promessas” diante do Cardeal 
de São Paulo. Hoje sou de Deus e 
nada mais. Umas das coisas mais 
bonitas que vivi nesse tempo foi 
receber a ligação de uma mãe do 
Portugal, agradecendo o que tinha 
sido feito pelo seu fi lho, na nossa 
casa do Paraná. Já se passaram 
quatro anos da minha chegada na 
Missão e estou imensamente feliz 
de tudo o que Deus me preparou 
nesse tempo, desejoso de me doar 
totalmente. Obrigado Senhor!
Como é bom ajudar aqueles 
que como eu um dia cheguei a 
sentir o carinho daqueles que se 
restauraram e se lembram da 
gente. Sentir que confi am em nós 
e sentir o prazer de fazer parte 
dessa família chamada Missão 
Belém.
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(Tirado das Catequeses de 
Quarta Feira 

do Papa Bento XVI)

O Ano da Fé. Deus revela o seu 
"desígnio de benevolência"

No início da sua Carta aos cris-
tãos de Éfeso (cf. 1, 3-14), o 
apóstolo Paulo eleva uma prece 
de bênção a Deus, Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo.(...)
Esta primeira afi rmação recorda-
-nos que a nossa vocação não con-
siste simplesmente em existir no 
mundo, em sermos inseridos numa 
história, e nem sequer apenas em 
sermos criaturas de Deus; é algo 
ainda maior: é o facto de termos 
sido escolhidos por Deus, ainda 
antes da criação do mundo, no seu 
Filho Jesus Cristo. Portanto nele 
nós existimos — por assim dizer — 
desde sempre. Deus contempla-nos 
em Cristo, como fi lhos adoptivos.
 O «desígnio de benevolência» 
de Deus, que é qualifi cado pelo 
Apóstolo como «desígnio de amor» 
(Ef 1, 5), é defi nido «o mistério» 
da vontade divina (cf. v. 9), es-
condido e agora manifestado na 
Pessoa e na obra de Jesus Cristo. 
A iniciativa divina precede toda a 
resposta humana: trata-se de um 
dom gratuito do seu amor, que nos 
envolve e nos transforma.
Mas qual é a fi nalidade derradeira 

deste desígnio misterioso? 
Qual é o centro da vontade 
de Deus? É aquele — diz-nos 
são Paulo — de «reconduzir a 
Cristo, única Cabeça, todas as 
coisas» (v. 10)... 
Este «desígnio de benevo-

lência» não permaneceu, por assim 
dizer, no silêncio de Deus, na altu-
ra do seu Céu, mas fê-lo conhecer 
entrando em relação com o homem, 
ao qual não revelou apenas algo, 
mas revelou-se a si mesmo. Ele 
não comunicou simplesmente um 
conjunto de verdades, mas comu-
nicou-se a si mesmo, a ponto de se 
fazer um de nós, até se encarnar. 
(...) 
Deus não só diz algo, mas comu-
nica-se a si mesmo, atrai-nos na 
natureza divina, de tal modo que 
nós somos envolvidos nela, que 
somos divinizados. Deus revela 
o seu grande desígnio de amor, 
entrando em relação com o homem, 
aproximando-se dele a ponto de se 
fazer Ele mesmo homem. (...)
Unicamente com a sua inteligên-
cia e com as suas capacidades, o 
homem não teria podido alcançar 
esta revelação tão luminosa do 
amor de Deus; foi Deus que abriu o 
seu Céu e se humilhou para orien-
tar o homem rumo ao abismo do 
seu amor.
São Paulo escreve ainda aos 
cristãos de Corinto: «Coisas que 
os olhos não viram, nem os ouvidos 
ouviram, nem o coração humano 
imaginou... tais são os bens que 
Deus tem preparado para aqueles 
que O amam. Todavia, Deus no-las 
revelou 
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pelo seu Espírito, porque o Espíri-
to penetra tudo, mesmo as pro-
fundezas de Deus» (1 Cor 2, 9-10).  
(...)
Esta comunhão em Cristo, por 
obra do Espírito Santo, ofereci-
da por Deus a todos os homens 
com a luz da Revelação, não é algo 
que vem a sobrepor-se acima da 
nossa humanidade, mas constitui o 
cumprimento das aspirações mais 
profundas, daquele desejo de in-
fi nito e de plenitude que se abriga 
no íntimo do ser humano, abrindo-o 
a uma felicidade não momentânea 
nem limitada, mas eterna. (...)

Nesta perspectiva, o que é por-
tanto o acto da fé? É a resposta 
do homem à Revelação de Deus, 
que se faz conhecer, que manifes-
ta o seu desígnio de benevolência; 
é, para utilizar uma expressão 
agostiniana, deixar-se conquistar 
pela Verdade que é Deus, uma 
Verdade que é Amor. (...)
Tudo isto leva a uma mudança 
fundamental no modo de se rela-
cionar com toda a realidade; tudo 
aparece numa luz nova; por conse-
guinte, trata-se de uma verdadeira 
«conversão», pois a fé consiste 
numa «mudança de mentalidade», 
porque o Deus que se revelou em 

Jesus Cristo e faz conhecer o seu 
desígnio de amor, conquista-nos, 
atrai-nos e torna-se o sentido que 
sustém a vida, a rocha sobre a qual 
ela pode encontrar estabilidade. 
(...) 

Deus afi rma: «Se não acredi-
tardes — ou seja, se não per-
manecerdes fi éis a Deus — não 
conseguireis subsistir» (Is 7, 9b). 
Portanto, existe um vínculo en-
tre o estar e o compreender, que 
expressa bem o modo como a fé é 
um acolher na própria vida a visão 
de Deus sobre a realidade, deixar 
que seja Deus a orientar-nos com 
a sua Palavra e os seus Sacramen-
tos para compreendermos o que 
devemos realizar, qual é o cami-
nho que devemos percorrer, como 
havemos de viver. Mas ao mesmo 
tempo, é precisamente o com-
preender em conformidade com 
Deus, o ver com os seus olhos, que 
torna a nossa vida estável, que nos 
permite «permanecer de pé» e não 
cair. Quarta-feira, 5 de Dezembro 
de 2012

O Ano da Fé. As etapas da Reve-
lação

Onde podemos ler as etapas desta 
Revelação de Deus? A Sagrada 
Escritura é o lugar privilegiado 
para descobrir os acontecimentos 
deste caminho, e gostaria — mais 
uma vez — de convidar todos, nes-
tes Ano da fé, a tomar nas mãos 
mais frequentemente a Bíblia para 
a ler e meditar, e a prestar maior 
atenção às Leituras da Missa 
dominical; tudo isto constitui um 
alimento precioso para a nossa fé.
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Lendo o Antigo Testamento 
podemos ver que as intervenções 
de Deus na história do povo que 
Ele escolhe para Si e com o qual 
estabelece aliança não são eventos 
que passam e caem no esqueci-
mento, mas tornam-se «memória», 
constituem juntos a «história 
da salvação», conservada viva 
na consciência do povo de Israel 
através da celebração dos acon-
tecimentos salvífi cos. (...) A fé é 
alimentada pela descoberta e pela 
memória do Deus sempre fi el, que 
guia a história e constitui o fun-
damento seguro e estável sobre o 
qual apoiar a própria vida. Também 
o cântico do Magnifi cat, que a 
Virgem Maria eleva a Deus, é um 
exemplo excelso desta história da 
salvação, desta memória que torna 
e mantém presente o agir de Deus. 
Maria exalta o agir misericordioso 
de Deus no caminho concreto do 
seu povo, a fi delidade às promes-
sas de aliança feitas a Abraão e 
à sua descendência; e tudo isto é 
memória viva da presença divina 
que nunca esmorece (cf. Lc 1, 46-
55). (...)

Portanto, Deus revela-se não só 
no gesto primordial da criação, 
mas entrando na nossa história, 
na história de um pequeno povo 
que não era o mais numeroso, nem 
o mais forte. E esta Revelação de 
Deus, que continua na história, 
culmina em Jesus Cristo: Deus, 
o Logos, a Palavra criadora que 
está na origem do mundo, encarnou 
em Jesus e mostrou o verdadeiro 
rosto de Deus. Em Jesus realizam-
-se todas as promessas, nele 
culmina a história de Deus com a 
humanidade. (...)Deus não saiu do 
mundo, não está ausente, não nos 
abandonou a nós mesmos, mas vem 
ao nosso encontro de vários mo-
dos, que devemos aprender a dis-
cernir. E também nós, com a nossa 
fé, a nossa esperança e a nossa 
caridade, somos chamados todos 
os dias a divisar e testemunhar 
esta presença no mundo muitas 
vezes superfi cial e distraído, e a 
fazer resplandecer na nossa vida a 
luz que iluminou a gruta de Belém.  
Quarta-feira, 19 de Dezembro de 
2012
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14. Porquanto os fi lhos 
participam da mesma natureza, 
da mesma carne e do sangue, 
também ele participou, a fi m de 
destruir pela morte aquele que 
tinha o império da morte, isto é, 
o demônio,15. e libertar aqueles 
que, pelo medo da morte, 
estavam toda a vida sujeitos a 
uma verdadeira escravidão.
16. Veio em socorro, não dos 
anjos, e sim da raça de Abraão;
17. e por isso convinha que ele se 
tornasse em tudo semelhante 
aos seus irmãos, para ser um 
pontífi ce compassivo e fi el 
no serviço de Deus, capaz de 
expiar os pecados do povo.

18. De fato, por ter ele mesmo 
suportado tribulações, está em 
condição de vir em auxílio dos 
que são atribulados.

Amanhã venha participar conosco da S. Missa dos Votos, pelo nosso 
pai e Cardeal, Dom Odilo, hoje, às 16:00 hs na Igreja de São João 

Batista do Brás, perto do metró Bras

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 2, 14-18
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “A NUDEZ, O ABANDONO, O DESERTO ATRAEM O AMOR E A 
ALIANÇA; atraem O ABRAÇO DE DEUS: “Por isso EU VOU SEDUZI-LA. EU A LEVAREI 
PARA O DESERTO E LHE FALAREI AO CORAÇÃO”  (Os 2,16). “EU TE CASAREI COMIGO 
PARA SEMPRE EU TE CASAREI COMIGO na justiça e no direito, NA TERNURA E NO 
AMOR... E TU CONHECERÁS O SENHOR  (Os 2,21-22). (Est 187)



22

22. Terminados os dias da 
purificação deles, conforme a Lei 
de Moisés, levaram o menino para 
Jerusalém, a fim de apresentá-
lo ao Senhor,23. conforme está 
escrito na Lei do Senhor: “Todo 
primogênito de sexo masculino 
será consagrado ao Senhor.”24. 
Foram também para oferecer em 
sacrifício um par de rolas ou dois 
pombinhos, conforme ordena a Lei 
do Senhor.
25. Havia em Jerusalém um homem 
chamado Simeão. Era justo e 
piedoso. Esperava a consolação de 
Israel, e o espírito Santo estava 
com ele.26. O Espírito Santo 
tinha revelado a Simeão que 
ele não morreria sem primeiro 
ver o Messias prometido pelo 
Senhor.27. Movido pelo Espírito, 
Simeão foi ao Templo. Quando os 
pais levaram o menino Jesus, para 
cumprirem as prescrições da Lei 
a respeito dele,28. Simeão tomou 

o menino nos braços, e louvou a 
Deus, dizendo:29. “Agora, Senhor, 
conforme a tua promessa, podes 
deixar o teu servo partir em 
paz.30. Porque meus olhos viram 
a tua salvação,31. que preparaste 
diante de todos os povos:32. luz 
para iluminar as nações e glória 
do teu povo, Israel.”33. O pai e a 
mãe estavam maravilhados com o 
que se dizia do menino.34. Simeão 
os abençoou, e disse a Maria, mãe 
do menino: “Eis que este menino 
vai ser causa de queda e elevação 
de muitos em Israel. Ele será um 
sinal de contradição.
35. Quanto a você, uma espada há 
de atravessar-lhe a alma. Assim 
serão revelados os pensamentos 
de muitos corações.”36. Havia 
também uma profetisa chamada 
Ana, de idade muito avançada. Ela 
era filha de Fanuel, da tribo de 
Aser. Tinha-se casado bem jovem, 
e vivera sete anos com o marido.

Venha participar conosco da S. Missa dos Votos, pelo nosso pai e 
Cardeal, Dom Odilo, hoje, às 16:00 hs na Igreja de São João Batista 

do Brás, perto do metró Bras
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Espiritualidade Belém. O deserto é a única terra que torna possível o ENCONTRO 
AMOROSO: “Vem meu Amado, saiamos para o campo, pernoitaremos nas ALDEIAS... LÁ 
TE FAREI DOM DO MEU AMOR” (Ct 7,12). (Est 187)

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________ 

___________________________________________________
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
ARTIGO 1

O PRIMEIRO MANDAMENTO
«Eu sou o Senhor, teu Deus, que te 

tirei da terra do Egito, dessa casa da 
escravidão. Não terás outros deuses 
perante Mim. Não farás de ti nenhuma 
imagem esculpida, nem figura que existe 
lá no alto do céu ou cá em baixo, na 
terra, ou nas águas debaixo da terra. 
Não te prostrarás diante delas nem lhes 
prestarás culto (Ex 20, 2-5) (2).
«Está escrito: “Ao Senhor, teu Deus, 

adorarás e só a Ele prestarás culto”» 
(Mt 4, 10).

I. «Ao Senhor teu Deus adorarás, a Ele 
servirás»

2084. Deus dá-Se a conhecer 
lembrando a sua acção omnipotente, 
benevolente e libertadora, na história 
daquele a quem se dirige: «Sou Eu 
[...] que te tirei da terra do Egipto, 
dessa casa da escravidão» (Dt 5, 6). 
A primeira palavra encerra o primeiro 
mandamento da Lei: «Ao Senhor, teu 
Deus, adorarás, a Ele servirás [...]. Não 
ireis atrás de outras divindades» (Dt 
6, 13-14). O primeiro apelo e a justa 
exigência de Deus é que o homem O 
acolha e O adore.

2085. O Deus único e verdadeiro 

revela, antes de mais, a 
sua glória a Israel (3). 
A revelação da vocação 
e da verdade do homem está ligada 
à revelação de Deus. O homem tem 
a vocação de manifestar Deus pelo 
seu agir, em conformidade com a sua 
criação, «à imagem e semelhança de 
Deus» (Gn 1, 26).

«Não haverá jamais outro Deus, ó 
Trifão, e nunca houve outro, desde os 
séculos [...], senão Aquele que fez e 
ordenou o Universo. Não pensamos que 
o nosso Deus seja diferente do vosso. 
É o mesmo que fez sair os vossos pais 
do Egito, pela sua mão poderosa e braço 
levantado. 

Nós não pomos as nossas esperanças 
em qualquer outro, que não há, mas no 
mesmo que vós, o Deus de Abraão, Isaac 
e Jacob» (4).

2086. «O primeiro dos preceitos 
abrange a fé, a esperança e a caridade. 
De facto, quem diz Deus diz um ser 
constante, imutável, sempre o mesmo, 
fiel, perfeitamente justo. Daí se segue 
que devemos necessariamente aceitar 
as suas palavras e ter n’Ele uma fé e 
confiança plenas. É todo-poderoso, 
clemente, infinitamente propenso a 
bem-fazer. 
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HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Cinco séculos já se passaram, mas 
o gênio do Fundador da Companhia 
de Jesus ainda se revela atual, 
deixando em seus Exercícios 
Espirituais a luz de uma 
mensagem sugestiva e misteriosa.

A ORIGEM
Filho de família numerosa da 
nobreza rural, Iñigo López de 
Oñaz y Loyola nasceu em 1491 
no castelo de Loyola, província 
basca de Guipúzcoa ao norte da 
Espanha.
Caçula de 11 irmãos, fi cou órfão 
de mãe aos 8 anos de idade e de 
pai aos 14 anos. 
A infância de Iñigo foi a de um 
menino da nobreza, talvez um 
tanto mimado por sua condição de 
caçula e por ser órfão de mãe. A 
educação religiosa que recebeu 
foi mais "piedosa" que sólida.
Iñigo recebeu a tonsura sendo 
ainda quase adolescente, 
tornando-se, então, clérigo de 
"Ordens Menores". Destarte, 
poderia receber um benefício 
eclesiástico, de caráter 
econômico, vinculado a esta 
condição e título. Vê-se, 
entretanto, pelo processo aberto 
contra ele em Pamplona, que seu 
comportamento deixava muito a 
desejar. Das atas desse processo 
se deduz que seus costumes, 
seu modo de divertir-se e seu 
penteado estavam longe de ser os 
de um "homem de Igreja".
Não se sabe qual foi o delito 
que Iñigo e seu irmão Pedro 
cometeram, num dia de carnaval; 
deve ter sido sufi cientemente 
grave para fazê-lo fugir e 
recorrer à sua condição clerical, a 
fi m de escapar da acusação.

A impressão que deixam estas 
primeiras notícias de sua vida 
é que Iñigo era um rapaz um 
tanto aloucado, com inclinação 
para brigas e certamente muito 
cônscio dos privilégios que lhe 
vinham do seu nascimento e da 
sua condição de fi dalgo.

O JOVEM CAVALEIRO
Com quinze ou dezesseis anos, 
Iñigo foi completar sua educação 
em Arévalo (hoje na Província 
de Ávila), na casa de Don Juan 
Velázquez, Contador-Mor do reino 
de Castela. 
Como era amigo do pai de Iñigo, 
ofereceu-se para acolher, como 
mais um fi lho seu, o caçula dos 
Loyolas.
O adolescente deve ter se 
sentido ali como em sua própria 
casa, rodeado dos fi lhos de 
Velázquez, alguns dos quais 
teriam mais ou menos a mesma 
idade que ele. Com eles vive em 
"grande estilo".

continua
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1. Ainda que eu falasse línguas, 
as dos homens e dos anjos, se 
eu não tivesse o amor, seria 
como sino ruidoso ou como 
címbalo estridente.
2. Ainda que eu tivesse o dom 
da profecia, o conhecimento 
de todos os mistérios e de 
toda a ciência; ainda que eu 
tivesse toda a fé, a ponto de 
transportar montanhas, se não 
tivesse o amor, eu não seria 
nada.
3. Ainda que eu distribuísse 
todos os meus bens aos 
famintos, ainda que entregasse 
o meu corpo às chamas, se não 
tivesse o amor, nada disso me 
adiantaria.
4. O amor é paciente, o amor 
é prestativo; não é invejoso, 
não se ostenta, não se incha de 
orgulho.

5. Nada faz de inconveniente, 
não procura seu próprio 
interesse, não se irrita, não 
guarda rancor.
6. Não se alegra com a injustiça, 
mas se regozija com a verdade.
7. Tudo desculpa, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta.
8. O amor jamais passará. As 
profecias desaparecerão, as 
línguas cessarão, a ciência 
também desaparecerá.

TRECHO PARA O DIÁRIO:1 Coríntios 13, 1-8
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Espiritualidade Belém: “O campo, as aldeias, as periferias, esquecidas e pobres, as 
“Belém”... eis o que Deus escolhe para o seu encontro amoroso.Deus precisa do seu 
deserto interior e exterior para se encontrar com você: “Quem é essa que sobe do 
deserto, apoiada ao seu Bem Amado?” (Ct 8,5)   Est 189

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________
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30. Pela fé, caíram os muros 
de Jericó, após as voltas ao 
seu redor durante sete dias.31. 
Pela fé, a prostituta Raab não 
morreu com os incrédulos, 
porque ela acolheu bem os 
espiões israelitas.32. O que 
mais posso dizer? Eu não teria 
tempo, se quisesse falar de 
Gedeão, de Barac, de Sansão, 
de Jefté, de Davi, de Samuel e 
dos profetas.
33. Graças à fé, eles 
conquistaram reinos, 
implantaram a justiça, 
alcançaram as promessas, 
taparam a goela dos leões,34. 
apagaram a violência do fogo, 
escaparam ao fio da espada, 
extraíram força da sua própria 
fraqueza, mostraram-se 
valentes na guerra e expulsaram 
invasores estrangeiros.35. E 
algumas mulheres recuperaram 
seus mortos, por meio da 

ressurreição. Outros foram 
esquartejados, recusando 
a libertação que lhes era 
oferecida, a fim de alcançarem 
uma ressurreição mais 
valiosa.36. Outros, enfim, 
foram humilhados e surrados, 
amarrados e jogados na 
prisão.37. Foram apedrejados, 
serrados ao meio, mortos a fio 
de espada. Andaram errantes, 
vestidos de pele de ovelha 
e de cabra, necessitados, 
atribulados, maltratados.
38. Esses homens tinham 
que vagar por desertos e 
montanhas, e refugiar-se em 
grutas e buracos. O mundo 
não era digno deles!39. Todos 
eles foram aprovados por Deus 
por causa da fé que tinham. 
Mas nenhum deles alcançou a 
promessa.40. Deus preparou para 
nós algo melhor, a fim de que, 
sem nós, eles não obtivessem a 
perfeição.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 11, 30-40
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Se você quiser “namorar” com Deus, então procure o deserto, 
tudo o que não é belo, tudo o que não é prazeroso, tudo o que não é fácil, tudo o que 
não é rico, procure a Santa Pobreza, que mora nas misérias deste mundo, procure o 
desprezível, o pequeno, o feio; deixa que Deus te torne “pequeno e desprezível” (Cf. 
Ab 1,2); Só abraçando o deserto,  beijando o “nada”, dentro e fora de ti, encontrará o 
Senhor” (Est 191)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
Quem poderia não pôr n’Ele todas as 

suas esperanças? E quem seria capaz 
de não O amar, ao ver os tesouros de 
bondade e ternura que derramou sobre 
nós? Daí a fórmula que Deus emprega 
na Sagrada Escritura, quer no princípio, 
quer no fim dos seus preceitos: Eu sou o 
Senhor» (5).

A FÉ

2087. A nossa vida moral tem a sua 
fonte na fé em Deus, que nos revela o 
seu amor. São Paulo fala da «obediência 
da fé» (6) como a primeira obrigação. E 
faz ver, no «desconhecimento de Deus», 
o princípio e a explicação de todos os 
desvios morais (7). O nosso dever para 
com Deus é crer n’Ele e dar testemunho 
d’Ele.

2088. O primeiro mandamento ordena-
nos que alimentemos e guardemos 
com prudência e vigilância a nossa fé, 
rejeitando tudo quanto a ela se opõe. 
Pode-se pecar contra a fé de vários 
modos:

A dúvida voluntária em relação à fé 
negligencia ou recusa ter por verdadeiro 
o que Deus revelou e a Igreja nos 
propõe para crer. A dúvida involuntária 
é a hesitação em crer, a dificuldade 
em superar as objeções relacionadas 

com a fé, ou ainda a 
angústia suscitada pela 
sua obscuridade. Quando 
deliberadamente cultivada, a dúvida 
pode levar à cegueira do espírito.

2089. A incredulidade é o desprezo 
da verdade revelada ou a recusa 
voluntária de lhe prestar assentimento. 
A «heresia é a negação pertinaz, depois 
de recebido o Batismo, de alguma 
verdade que se deve crer com fé divina 
e católica, ou ainda a dúvida pertinaz 
acerca da mesma; apostasia é o repúdio 
total da fé cristã; cisma é a recusa 
da sujeição ao Sumo Pontífice ou da 
comunhão com os membros da Igreja 
que lhe estão sujeitos» (8).

A ESPERANÇA

2090. Quando Deus Se revela e chama 
o homem, este não pode responder 
plenamente ao amor divino pelas suas 
próprias forças. Deve esperar que Deus 
lhe dará a capacidade de, por sua vez, 
O amar e de agir de acordo com os 
mandamentos da caridade. A esperança 
é a expectativa confiante da bênção 
divina e da visão beatífica de Deus: é 
também o receio de ofender o amor de 
Deus e de provocar o castigo.
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HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO DE 
LOYOLA, FUNDADOR DOS JESUI-
TAS

No palácio de Velázquez, veio a 
conhecer os reis e a corte, desfru-
tando de todos os privilégios de alta 
aristocracia da época e dedicando-se 
à "boa vida": caçadas, justas, torneios, 
saraus, bailes, jogos de azar (baralho 
e dados) e aventuras galantes. Anos 
mais tarde, já convertido em Inácio 
de Loyola, confessaria que era "dado 
a vaidades mundanas" e que, naquela 
fase, cometeu "aventuras de mance-
bo".
Gostava muito de música e de baile, 

tinha mão muito boa para a caligrafi a 
e deve ter lido um bom número de ro-
mances de cavalaria, os "best-sellers" 
daquele tempo. Foram dez anos de 
alegria juvenil, sem pensar muito no 
futuro.
Prova disto é o fato de que a desgra-

ça repentina que se abateu sobre os 
Velázquez pegou desprevenidos tanto 
estes últimos como o próprio Iñigo.  
Derrotado e sobrecarregado por dívi-
das, Don Juan Velázquez, protetor de 
Iñigo, morreu em 1517.
Empurrados pelos acontecimentos, 

Iñigo – que  já alimentava o sonho 
de tornar-se cavaleiro - em 1517 se 
coloca a serviço do Duque de Nájera e 
vice-rei de Navarra, Antônio Henrique, 
que o encarregou de algumas tarefas 
militares e diplomáticas. 
Iñigo não era o que hoje chamamos de 

um militar, isto é, um soldado profi s-
sional. Era um nobre, um cavaleiro e, 
como tal, muito hábil no manejo das 
armas.
Na época destes acontecimentos, 

Iñigo estava com trinta anos. Não se 
casara nem tinha patrimônio, além do 
seu valor pessoal. Sem a inconsciência 
dos anos moços, continuava aspirando 
a um lugar de honra na sociedade do 

seu tempo.

FERIDO EM PAMPLONA

Inácio tinha uma tia freira que, ao sa-
ber das correrias e encrencas em que 
se metia o sobrinho, profetizou-lhe: 
"Enquanto não quebrares uma perna 
não mudas de vida, pondo a cabeça no 
lugar". Mal sabia a boa religiosa que a 
profecia se havia de cumprir. Iñigo foi 
ferido por um obuz no cerco de Pam-
plona e este foi o princípio da mudança 
fundamental de sua vida.
Esse fato irá marcar o fi m do primei-

ro período de sua vida, durante o qual 
foi, conforme ele mesmo confessou 
em sua autobiografi a, ser "um homem 
dado às vaidades do mundo, cujo prin-
cipal prazer consistia nos exercícios 
de guerra, que praticava com o grande 
e fútil desejo de ganhar renome".
Ainda que sua moral nessa fase 

estivesse longe de ser irrepreensível, 
Inácio é antes um homem orgulhoso 
do que ligado à vida sensual. Alto e 
elegante em sua juventude, mantém 
uma abundante cabeleira pintada de 
vermelho, na moda da época. Aprecia 
muito música, especialmente os hinos 
sacros. 
Até os trinta anos de idade, vive como 

tantos outros jovens de seu tempo 
dominado pelas paixões do jogo, das 
mulheres e das armas.  continua
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1. Portanto, estamos rodeados 
dessa grande nuvem de 
testemunhas. Deixemos de lado 
tudo o que nos atrapalha e o 
pecado que se agarra em nós. 
Corramos com perseverança na 
corrida,
2. mantendo os olhos fi xos em 
Jesus, autor e consumador da 
fé. Em troca da alegria que lhe 
era proposta, ele se submeteu à 
cruz, desprezando a vergonha, 
e se assentou à direita do trono 
de Deus.
3. Para que vocês não se cansem 
e não percam o ânimo, pensem 
atentamente em Jesus, que 
suportou contra si tão grande 
hostilidade por parte dos 
pecadores.
4. Vocês ainda não resistiram 
até o derramamento do sangue 
na luta contra o pecado,

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 12, 1-4
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: E no deserto acontecem  os grandes milagres de Deus: “O povo 
encontrou GRAÇA no deserto... Javé lhe apareceu. Com AMOR ETERNO TE AMEI,
por isso conservei-te meu favor. RECONSTRUIR-TE-EI, SERÁS REERGUIDA VIRGEM DE 
ISRAEL (Jr 31,2-4)” (Est 192)
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1. De Davi. Bendiga a Javé, ó 
minha alma, e todo o meu ser 
ao seu nome santo!2. Bendiga 
a Javé, ó minha alma, e não 
esqueça nenhum dos seus 
benefícios.3. Ele perdoa suas 
culpas todas, e cura todos os 
seus males.4. Ele redime da cova 
a sua vida, e a coroa de amor 
e compaixão.5. Ele sacia seus 
anos de bens e sua juventude se 
renova, como a da águia.6. Javé 
faz justiça e defende todos os 
oprimidos.
7. Revelou seus caminhos a 
Moisés, e suas façanhas aos 
filhos de Israel.8. Javé é 
compaixão e piedade, lento para 
a cólera e cheio de amor.9. Ele 
não vai disputar perpetuamente, 
e seu rancor não dura para 
sempre.10. Nunca nos trata 
conforme os nossos erros, nem 
nos devolve segundo as nossas 

culpas.11. Como o céu se 
ergue por sobre a terra, seu 
amor se levanta por aqueles 
que o temem.12. Como o oriente 
está longe do ocidente, assim 
ele afasta de nós as nossas 
transgressões.13. Como um pai 
é compassivo com seus filhos, 
Javé é compassivo com aqueles 
que o temem:14. Porque ele 
conhece a nossa estrutura, 
ele se lembra do pó que somos 
nós.15. Os dias do homem são 
como a relva, ele floresce como 
a flor do campo.
16. Roça-lhe um vento, e já 
não existe, e ninguém mais 
reconhece o seu lugar.17. Mas 
o amor de Javé existe desde 
sempre, e para sempre existirá 
para aqueles que o temem. Sua 
justiça é para os filhos dos 
filhos,18. para os que observam 
a sua aliança e se lembram de 
cumprir as suas ordens.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 102 (103) 1-18
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Deus, com sua Palavra Criadora, chama de novo “VIRGEM”
aquela que há tempo vendia seu corpo, esbanjava sua virgindade, prostituía-se em cada 
esquina  (Cf. Ez 16,30-43). Deus RE-CONSTRÓE, RE-ERGUE, RE-DOA A PLENA E 
VIRGINAL CAPACIDADE DE AMAR, NO NOSSO DESERTO INTERIOR E EXTERIOR.” (Est 
193)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
2091. O primeiro mandamento visa 
igualmente os pecados contra a 
esperança, que são o desespero e a 
presunção:

Pelo desespero, o homem deixa 
de esperar de Deus a sua salvação 
pessoal, os socorros para a atingir, ou 
o perdão dos seus pecados. Opõe-
se à bondade de Deus, à sua justiça 
(porque o Senhor é fiel às suas 
promessas) e à sua misericórdia.

2092. Há duas espécies de 
presunção: o homem ou presume 
das suas capacidades (esperando 
poder salvar-se sem a ajuda do 
Alto), ou presume da omnipotência ou 
misericórdia divinas (esperando obter 
o perdão sem se converter, e a glória 
sem a merecer).

A CARIDADE

2093. A fé no amor de Deus implica o 
apelo e a obrigação de corresponder à 
caridade divina com um amor sincero. 
O primeiro mandamento manda-nos 
amar a Deus sobre todas as coisas (9) 
e a todas as criaturas por Ele e por 
causa d’Ele.

2094. Pode-se pecar contra o amor 
de Deus de diversas maneiras: a 

indiferença descuida ou 
recusa a consideração 
da caridade divina; 
desconhece-lhe o cuidado proveniente 
e nega-lhe a força. 
A  ingratidão não reconhece, por 
desleixo ou recusa formal, a caridade 
divina, não retribuindo amor com 
amor. 

A tibieza, que é hesitação ou 
negligência em corresponder ao amor 
divino, pode implicar a recusa de se 
entregar ao movimento da caridade. 
A acédia ou preguiça espiritual chega 
a recusar a alegria que vem de Deus e 
a aborrecer o bem divino. 
O ódio a Deus nasce do orgulho: 
opõe-se ao amor de Deus, cuja 
bondade nega, e ousa amaldiçoá-lo 
como Aquele que proíbe o pecado e 
lhe inflige o castigo.

II. «Só a Ele prestarás culto»

2095. As virtudes teologais da fé, da 
esperança e da caridade informam e 
vivificam as virtudes morais. Assim, a 
caridade leva-nos a prestar a Deus o 
que com toda a justiça Lhe devemos, 
enquanto criaturas. A virtude da 
religião dispõe-nos para tal atitude. 
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HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Em Pamplona Inácio estava em-
penhado com valentia na defesa 
da praça da cidade numa batalha 
contra os franceses.
Resistir era impossível, mas 
Inácio não se rende e em 20 de 
maio de 1521, é atingido por uma 
bala de canhão, sofrendo um grave 
fratura na perna direita e tendo a 
esquerda esmagada. 
Sofre dores terríveis e passa 
um mês inteiro entre a vida e a 
morte. Os médicos aconselharam 
uma operação para pôr os ossos no 
lugar, uma vez que estavam deslo-
cados talvez por causa dos trancos 
da viagem ou porque os médicos 
de Pamplona não tinham feito bom 
serviço. Anos mais tarde, Inácio 
qualifi cou essa operação de carni-
fi cina. Entretanto, deu mostras de 
grande resistência, não proferiu 
um só grito, limitando-se a apertar 
os punhos.
A operação não deu resultado, e 
Iñigo se viu às portas da morte, 
chegando a receber os últimos 
sacramentos. Pensavam todos ser 
o fi m. A má estrela de alguns de 
seus irmãos mais velhos parecia 
pesar também sobre ele. Morrer 
aos trinta anos! Como um fi dalgo, 
sim, valente, e até ambicioso, mas 
sem realizar nada que salvasse 
seu nome do esquecimento! Alguns 
poderão ter pensado: "Bem feito! 
Ele não fez mais que divertir-se e 
gozar a vida. Na verdade, não se 
perde grande coisa!"

A GRANDE TRANSFORMAÇÃO 
A morte não o levou. Já fora de 
perigo. Iñigo notou que a perna 
quebrada fi cara mais curta que a 

outra e com um caroço que so-
bressaia. Coxo para o resto da 
vida? Nem pensar! Como poderia 
montar a 
cavalo, realizar belas façanhas? 
Como poderia cortejar a dama dos 
seus sonhos, sendo um ridículo 
manquitola?
Para eliminar essa deformidade, 
Iñigo exigiu e suportou uma segun-
da operação, não menos dolorosa 
que a outra. Depois passou meses 
deitado com molestos curativos e 
tendo de suportar pesos e outros 
mecanismos para esticar a perna.
Que faz um doente para passar o 
tempo de repouso forçado? Fazia 
todo tipo de planos para o futuro, 
como ele diz, pensando nas faça-
nhas que realizaria a serviço da 
sua dama. Sonhava com os meios 
que usaria para aproximar-se dela, 
as mesuras, as belas frases e pro-
ezas guerreiras que lhe dedicaria.
Mas Iñigo se entedia. Toda a 
fantasia do mundo não basta. 
Pede romances de cavalaria para 
distrair-se; como não os houvesse 
no castelo, trazem-lhe "Vida de 
Cristo" de Ludolfo de Saxonia e a 
"Vida dos Santos".



38

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: M

at
eu

s 2
7-

28

7. Chamou os doze discípulos, 
começou a enviá-los dois a 
dois e dava-lhes poder sobre 
os espíritos maus.8. Jesus 
recomendou que não levassem 
nada pelo caminho, além de um 
bastão; nem pão, nem sacola, 

nem dinheiro na 
cintura.9. Mandou que 
andassem de sandálias 
e que não levassem 
duas túnicas.
10. E Jesus disse 
ainda: “Quando 
vocês entrarem 
numa casa, fiquem 
aí até partirem.11. 
Se vocês forem mal 
recebidos num lugar 
e o povo não escutar 
vocês, quando saírem 

sacudam a poeira dos pés 
como protesto contra eles.”12. 
Então os discípulos partiram e 
pregaram para que as pessoas 
se convertessem.13. Expulsavam 
muitos demônios e curavam 
muitos doentes, ungindo-os com 
óleo.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 6, 7-13



Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Qualquer riqueza possuamos, impede o encontro amoroso
com o nosso Deus; é uma “prostituição”. Que um passarinho esteja amarrado com uma 
linha ou com uma corrente de bronze, em nenhum caso poderá voar. Aqui está a RAÍZ 
DA SANTA POBREZA, do nosso AMOR PARA TODAS AS BELÉM deste mundo. “ (Est 
194)

39



40

1. Perseverem no amor 
fraterno.
2. Não se esqueçam da 
hospitalidade, pois algumas 
pessoas, graças a ela, sem 
saber acolheram anjos.3. 
Lembrem-se dos presos, como 
se vocês estivessem na prisão 
com eles. Lembrem-se dos que 
são torturados, pois vocês 
também têm um corpo.
4. Que todos respeitem o 
matrimônio e não desonrem o 
leito nupcial, pois Deus julgará 
os libertinos e adúlteros.5. Que 
a conduta de vocês não seja 
inspirada pelo amor ao dinheiro. 
Cada um fique satisfeito com o 
que tem, pois Deus disse: “Eu 
nunca deixarei você, nunca o 
abandonarei.”
6. Assim, podemos dizer com 

ânimo: “O Senhor está comigo, 
eu não temo. O que é que me 
poderá fazer um homem?”7. 
Lembrem-se dos dirigentes, 
que ensinaram a vocês a Palavra 
de Deus. Imitem a fé que eles 
tinham, tendo presente como 
eles morreram.8. Jesus Cristo é 
o mesmo, ontem e hoje, e será 
sempre o mesmo.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 13, 1-8
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Jesus veio até nós na forma do Pobre-Crucificado. Na face do 
Pobre, é o Cristo Sofredor, coração do nosso coração, eixo da Missão Belém,  cofre 
da Santa Pobreza. “Entre vós não quis saber de nada a não ser Jesus Cristo e Jesus 
Cristo Crucificado”  (1Cor 2,3)” (Est.195) 
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 A ADORAÇÃO
2096. A adoração é o primeiro 
ato da virtude da religião. Adorar 
a Deus é reconhecê-Lo como tal, 
Criador e Salvador, Senhor e Dono 
de tudo quanto existe, Amor infinito 
e misericordioso. «Ao Senhor teu 
Deus adorarás, só a Ele prestarás 
culto» (Lc 4, 8) – diz Jesus, citando o 
Deuteronômio (Dt 6, 13).
2097. Adorar a Deus é reconhecer, 
com respeito e submissão absoluta, o 
«nada da criatura», que só por Deus 
existe. Adorar a Deus é, como Maria 
no Magnificat, louvá-Lo, exaltá-Lo 
e humilhar-se, confessando com 
gratidão que Ele fez grandes coisas 
e que o seu Nome é santo (10). A 
adoração do Deus único liberta o 
homem de se fechar sobre si próprio, 
da escravidão do pecado e da idolatria 
do mundo. 

A ORAÇÃO
2098. Os atos de fé, de esperança 
e de caridade, exigidos pelo primeiro 
mandamento, fazem-se na oração. 
A elevação do espírito para Deus é 
uma expressão da nossa adoração ao 
mesmo Deus: oração de louvor e de 
ação de graças, de intercessão e de 
súplica. 

A oração é condição indispensável 

para se poder obedecer 
aos mandamentos de Deus. 
«E preciso orar sempre, 
sem desfalecer» (Lc 18, 1).

O SACRIFÍCIO
2099. É justo que se ofereçam a 
Deus sacrifícios, em sinal de adoração 
e de reconhecimento, de súplica e de 
comunhão: «Verdadeiro sacrifício é 
todo o ato realizado para se unir a 
Deus em santa comunhão e poder ser 
feliz» (11).

2100. Para ser autêntico, o sacrifício 
exterior deve ser expressão do 
sacrifício espiritual: «O meu sacrifício 
é um espírito arrependido...» (Sl 
51, 19). Os profetas da Antiga 
Aliança denunciaram muitas vezes os 
sacrifícios feitos sem participação 
interior (12) ou sem ligação com o 
amor do próximo (13). Jesus recorda 
a palavra do profeta Oseias: «Eu 
quero misericórdia e não sacrifício» 
(Mt 9, 13; 12, 7) (14). 

O único sacrifício perfeito é o que 
Cristo ofereceu na cruz, em total 
oblação ao amor do Pai e para nossa 
salvação (15). Unindo-nos ao seu 
sacrifício, podemos fazer da nossa 
vida um sacrifício a Deus.



HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Começou a leitura de má vontade, 
para matar o tempo e descobriu, 
com surpresa, que estava gostan-
do. 
Notou também que sentia paz e 
alegria ao fechar tais livros, ao 
contrário do que acontecia quando 
cultivava seus sonhos cavaleires-
cos e guerreiros, que o deixavam 
triste e frustrado. Essa diferença 
de humor o deixava perplexo.
Inácio começou então a ter a ex-
periência de "discernimento espi-
ritual", isto é, a saber distinguir a 
ação de Deus nele e a infl uência do 
mal e da própria fraqueza humana.
Por outro lado, Iñigo tinha visto 
de perto a foice da morte, o que o 
fez examinar sua vida passada. É o 
que sempre acontece com doentes 
graves, quando têm tempo para 
pensar.

O balanço não era positivo. Na 
perspectiva de Deus, ele era um 
pecador e um mau cristão.
Ao calor de tais sentimentos, 
suscitados por aquelas leituras 
piedosas, põe-se a meditar: "Que 
aconteceria se eu fi zesse o que 
fez São Francisco... e São Domin-
gos?..." Não lhe faltavam audácia 
nem coragem; isto era indiscutível! 
Destarte, fez promessa do que lhe 
parecia mais difícil de realizar; 
ir a Jerusalém descalço, comer 
só verduras e submeter-se às 
mesmas penitências feitas pelos 
santos, e até maiores.
Seu raciocínio estava cheio de um 
espírito ingenuamente competitivo: 
"São Domingos fez isto? Pois eu 
também farei!" Se um homem foi 

capaz daquilo, por que não o seria 
ele? Também neste ponto queria 
estar entre os primeiros.
Passam os meses de verão e 
outono; chega o inverno. Pouco a 
pouco seu coração se volta para 
Deus. Começa o trabalho de anotar 
certas passagens dos livros que lia. 
Põe-se, então, a copiar episódios 
de vida de Cristo, escrevendo as 
palavras de Jesus com tinta ver-
melha e com azul as de Maria.
Copiar, imitar: o propósito que 
acalenta é assemelhar-se aos san-
tos e, com isto, desponta já uma 
terna devoção à pessoa de Cristo e 
à de sua Mãe.
O velho homem, o capitão, o amigo 
dos jogadores e das mulheres está 
morrendo e dando surgimento a um 
novo Homem, com uma nova resolu-
ção: servir a Deus.

O PEREGRINO
Já totalmente recuperado, em 
fevereiro de 1522, Inácio Iñigo 
estava decidido a pôr em prática o 
propósito concebido em Loyola.

continua
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12. Por esse motivo, 
também Jesus sofreu sua 
paixão fora de Jerusalém, 
quando purificou o povo 
com o seu próprio sangue.
13. Portanto, saiamos 
também do recinto 
sagrado para ir ao 
encontro de Jesus, 
carregando a humilhação 
dele.14. Pois nós não 
temos aqui a nossa pátria 
definitiva, mas buscamos 
a pátria futura.
15. Portanto, ofereçamos 
continuamente, por meio de 
Jesus, um sacrifício de louvor 
a Deus, isto é, o fruto de lábios 
que confessam o seu nome.
16. Não se esqueçam de ser 
generosos, e saibam repartir 
com os outros, porque tais são 

os sacrifícios que agradam a 
Deus.17. Respeitem os dirigentes 
e sejam dóceis a eles, pois eles 
se dedicam pelo bem de vocês e 
terão que prestar contas disso. 
Assim, eles poderão fazê-lo com 
alegria e não gemendo, o que 
não seria vantajoso para vocês.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 13, 12-17
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: ““Como brilha a Cruz Bendita do Senhor”; “Fulgurante 
resplandece a Santa Cruz!”: “Adoramos Senhor o Vosso Madeiro!”  (Liturgia das horas, 
Festa da Exaltação da Cruz, Est 196)
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1. Certo dia, Jesus estava na 
margem do lago de Genesaré. 
A multidão se apertava ao 
seu redor para ouvir a palavra 
de Deus. 2. Jesus viu duas 
barcas paradas na margem do 
lago; os pescadores haviam 
desembarcado, e lavavam as 
redes. 3. Subindo numa das 
barcas, que era de Simão, pediu 
que se afastasse um pouco da 
margem. Depois sentou- se e, da 
barca, ensinava as multidões.
4. Quando acabou de falar, disse 
a Simão: “Avance para águas 
mais profundas, e lancem as 
redes para a pesca.” 5. Simão 
respondeu: “Mestre, tentamos 
a noite inteira, e não pescamos 
nada. Mas, em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes.” 
6. Assim fizeram, e apanharam 
tamanha quantidade de peixes, 
que as redes se arrebentavam.

7. Então fizeram sinal aos 
companheiros da outra barca, 
para que fossem ajudá-los. 
Eles foram, e encheram as 
duas barcas, a ponto de quase 
afundarem.8. Ao ver isso, 
Simão Pedro atirou-se aos pés 
de Jesus, dizendo: “Senhor, 
afasta-te de mim, porque sou 
um pecador!”
9. É que o espanto tinha tomado 
conta de Simão e de todos os 
seus companheiros, por causa 
da pesca que acabavam de 
fazer.10. Tiago e João, filhos 
de Zebedeu, que eram sócios 
de Simão, também ficaram 
espantados. Mas Jesus disse 
a Simão: “Não tenha medo! 
De hoje em diante você será 
pescador de homens.”11. Então 
levaram as barcas para a 
margem, deixaram tudo, e 
seguiram a Jesus.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 5, 1-11
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Grande é o Mistério da Cruz. Maldito o “Madeiro” (Cruz) e 
“Maldito quem está suspenso  no Madeiro” (Gl 3,13). A Cruz é o símbolo da maldição 
que merece quem se afasta de Deus e se entrega ao mal. A Cruz é o símbolo da  
pobreza escrava  (O salário do pecado é a morte). (Est 197)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
PROMESSAS E VOTOS

2101. Em muitas circunstâncias, o 
cristão é chamado a fazer promessas 
a Deus. O Batismo e a Confirmação, o 
Matrimônio e a Ordenação comportam 
sempre promessas. Por devoção 
pessoal, o cristão pode também 
prometer a Deus tal ou tal ato, uma 
oração, uma esmola, uma peregrinação, 
etc. A fidelidade às promessas 
feitas a Deus é uma manifestação do 
respeito devido à majestade divina e 
do amor para com o Deus fiel.

2102. «O voto, isto é, a promessa 
deliberada e livre feita a Deus de um 
bem possível e melhor, deve cumprir-
se por virtude da religião» (16). O 
voto é um ato de devoção, no qual 
o cristão se oferece a si próprio a 
Deus ou Lhe promete uma obra boa. 
Portanto, pelo cumprimento dos seus 
votos, ele dá a Deus o que Lhe foi 
prometido e consagrado. Os Atos dos 
Apóstolos mostram-nos São Paulo 
cuidadoso em cumprir os votos que 
fez (17).
2103. A Igreja reconhece um valor 
exemplar aos votos de praticar os 
conselhos evangélicos (18):
«A mãe Igreja alegra-se por 
encontrar no seu seio muitos homens 
e mulheres que seguem mais de 

perto o abaixamento 
do Salvador e mais 
claramente o manifestam, 
abraçando a pobreza na liberdade 
dos filhos de Deus e renunciando 
à própria vontade: em matéria de 
perfeição, sujeitam-se ao homem, 
por amor de Deus, para além do que é 
obrigação, a fim de mais plenamente 
se conformarem a Cristo obediente» 
(19).
Em certos casos, a Igreja pode, por 
razões proporcionadas, dispensar dos 
votos e das promessas (20). 

O DEVER SOCIAL DE RELIGIÃO 
E O DIREITO À LIBERDADE 
RELIGIOSA

2104. «Todos os homens têm o dever 
de buscar a verdade, sobretudo 
no que diz respeito a Deus e à sua 
Igreja; e de uma vez conhecida, 
a abraçar e guardar» Este dever 
funda-se na «própria natureza dos 
homens» (22). Não está em oposição 
ao «respeito sincero» pelas diversas 
religiões, que «muitas vezes refletem 
um raio da verdade que ilumina todos 
os homens» (23), nem à exigência da 
caridade que impele os cristãos «a 
agir com amor, prudência e paciência 
para com os homens que se encontram 
no erro ou na ignorância da fé» (24).



49

HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

 Ele despede-se de sua família e vai 
a Monserrat, mosteiro beneditino 
nos arredores de Barcelona, no 
nordeste da Espanha.
Havia três peregrinações que 
naquela época um cristão podia 
empreender: Santiago, Roma e 
Jerusalém: a última lhe parecia não 
só a mais custosa, pela distância, 
mas também a mais perigosa. 
A Terra Santa estava nas mãos 
dos turcos infi éis; a situação 
política era tensa, com perigo de 
guerra a qualquer momento. Em tais 
circunstâncias, ir a Jerusalém era 
um risco certo.
Mas não iria como um nobre, 
protegido por seu dinheiro e posição 
social, mas como um peregrino 
desconhecido. A partir desse 
momento, ele começa a ocultar sua 
identidade. Não quer privilégios no 
trato, deseja começar uma vida nova 
e, neste empenho, via um empecilho 
na sua linhagem.
Antes de chegar ao mosteiro de  
Montserrat,  comprou pano de saco 
para fazer uma roupa de peregrino, 
bem tosca e áspera, munindo-
se também de um bordão e uma 
cabaça.
Chegou aos pés da Virgem (la 
"Moreneta") por volta de 20 de 
março. 
Aí levou três dias preparando uma 
confi ssão geral de toda a vida, sob 
a hábil direção de um dos monges 
Beneditinos da abadia. 
Nas vésperas da Anunciação (24 
de março de 1522), passou a noite 
inteira na igreja: foi sua "vigília de 
armas", como cavaleiro de Deus. 
Ofereceu à Virgem a espada e o 

punhal, doou a mula ao mosteiro e 
suas vestes a um mendigo.
De madrugada, às escondidas, 
metido no seu saco de penitente, 
parte a pé, dirigindo-se a Manresa.
Em Manresa aloja-se num albergue 
de mendigos, como mais um deles. 
Vive de esmolas com grande 
austeridade, decidido a acabar com 
sua aparência de fi dalgo disfarçado: 
descuida seu asseio pessoal e 
castiga o corpo com severos jejuns. 
O resultado não tardou e os 
garotos de Manresa o batizaram 
logo de "o homem do saco", por 
seu aspecto desastrado. Mas não 
consegue fi car despercebido, porque 
logo lhe criam outro apelido; "O 
Homem santo". Começam a correr 
rumores fantásticos sobre sua 
identidade, as riquezas que deixou 
e os pecados que o levaram a tanta 
penitência...

continua
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1. No princípio, 
Deus criou o céu e a terra.2. A 
terra estava sem forma e vazia; as 
trevas cobriam o abismo e um vento 
impetuoso soprava sobre as águas.3. 
Deus disse: “Que exista a luz!” E 
a luz começou a existir.4. Deus viu 
que a luz era boa. E Deus separou a 
luz das trevas:5. à luz Deus chamou 
“dia”, e às trevas chamou “noite”. 
Houve uma tarde e uma manhã: foi 
o primeiro dia.
6. Deus disse: “Que exista um 
firmamento no meio das águas para 
separar águas de águas!”
7. Deus fez o firmamento para 
separar as águas que estão acima 
do firmamento das águas que estão 
abaixo do firmamento. E assim se 
fez.8. E Deus chamou ao firmamento 
“céu”. Houve uma tarde e uma 
manhã: foi o segundo dia.9. Deus 
disse: “Que as águas que estão 
debaixo do céu se ajuntem num só 
lugar, e apareça o chão seco”. E 
assim se fez.10. E Deus chamou ao 
chão seco “terra”, e ao conjunto 
das águas “mar”. E Deus viu que 
era bom.11. Deus disse: “Que a 

terra produza relva, ervas que 
produzam semente, e árvores que 
dêem frutos sobre a terra, frutos 
que contenham semente, cada uma 
segundo a sua espécie”. E assim 
se fez.12. E a terra produziu relva, 
ervas que produzem semente, 
cada uma segundo a sua espécie, 
e árvores que dão fruto com a 
semente, cada uma segundo a sua 
espécie. E Deus viu que era bom.13. 
Houve uma tarde e uma manhã: foi 
o terceiro dia.14. Deus disse: “Que 
existam luzeiros no firmamento do 
céu, para separar o dia da noite e 
para marcar festas, dias e anos;
15. e sirvam de luzeiros no 
firmamento do céu para iluminar 
a terra”. E assim se fez.16. E Deus 
fez os dois grandes luzeiros: o 
luzeiro maior para regular o dia, o 
luzeiro menor para regular a noite, 
e as estrelas.17. Deus os colocou no 
firmamento do céu para iluminar a 
terra,18. para regular o dia e a noite 
e para separar a luz das trevas. E 
Deus viu que era bom.19. Houve uma 
tarde e uma manhã: foi o quarto 
dia.

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: M

ar
co

s 7
-8



51

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “A Cruz é a morte reservada  aos escravos.  O infamante, 
horrível, escandaloso madeiro da Cruz é o leito das “pobrezas escravas”,  nas 
quais estamos mergulhados. Do outro lado, oposto, resplandecente, Está a SANTA 
POBREZA de Jesus, a bela Pobreza do Amor,  a pobreza de Belém,  o total, recíproco,  
Esvaziamento Trinitário, por amor.” (Est 197)
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26. Então Deus disse: “Façamos 
o homem à nossa imagem e 
semelhança. Que ele domine os 
peixes do mar, as aves do céu, 
os animais domésticos, todas 
as feras e todos os répteis que 
rastejam sobre a terra”.
27. E Deus criou o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus ele 
o criou; e os criou homem e 
mulher.
28. E Deus os abençoou e 
lhes disse: “Sejam fecundos, 
multipliquem-se, encham e 
submetam a terra; dominem 
os peixes do mar, as aves do 
céu e todos os seres vivos que 
rastejam sobre a terra”.

29. E Deus disse: “Vejam! Eu 
entrego a vocês todas as ervas 
que produzem semente e estão 
sobre toda a terra, e todas as 
árvores em que há frutos que 
dão semente: tudo isso será 
alimento para vocês.
30. E para todas as feras, para 
todas as aves do céu e para 
todos os seres que rastejam 
sobre a terra e nos quais há 
respiração de vida, eu dou a 
relva como alimento”. E assim 
se fez.
31. E Deus viu tudo o que havia 
feito, e tudo era muito bom. 
Houve uma tarde e uma manhã: 
foi o sexto dia.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Gênesis 1, 26-31
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “No Gólgota,  Cume da vida de Jesus, se celebra o Sublime 
Casamento: a Bela e Santa Pobreza do Filho de Deus é cravada e pregada na maldição 
infernal do madeiro da Cruz. A carne do Filho de Deus é cravada no leito do inferno.  
Aqui acontece o grande milagre: a Cruz, de maldita se torna santa.  A maldição que 
Jesus assume é destruída e queimada pelo seu amor.”  (Est 198).
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 2105. O dever de prestar a Deus um 
culto autêntico diz respeito ao homem 
individual e socialmente. Esta é «a 
doutrina católica tradicional sobre 
o dever moral que os homens e as 
sociedades têm para com a verdadeira 
religião e a única Igreja de Cristo» 
(25). Ao evangelizar incessantemente 
os homens, a Igreja trabalha para 
que eles possam «impregnar de 
espírito cristão as mentalidades e os 
costumes, as leis e as estruturas da 
comunidade em que vivem» (26). 

É dever social dos cristãos respeitar 
e despertar em cada homem o amor 
da verdade e do bem. Esse dever 
exige que tornem conhecido o culto da 
única verdadeira religião que subsiste 
na Igreja católica e apostólica (27). 
Os cristãos são chamados a ser a luz 
do mundo (28). A Igreja manifesta 
assim a realeza de Cristo sobre toda 
a criação, e em particular sobre as 
sociedades humanas (29).

2106. «Que em matéria religiosa 
ninguém seja forçado a agir contra a 
própria consciência, nem impedido de 
proceder dentro dos justos limites 
segundo a mesma, em privado e em 
público, só ou associado com outros» 
(30). 
Este direito funda-se na própria 

natureza da pessoa 
humana, cuja dignidade a 
leva a aderir livremente 
à verdade divina, que transcende 
a ordem temporal: e por isso, 
«permanece mesmo naqueles que não 
satisfazem a obrigação de buscar e 
aderir à verdade» (31). 

2107. «Se, em razão das 
circunstâncias particulares dos 
diferentes povos, se atribui a 
determinado grupo religioso um 
reconhecimento civil especial na 
ordem jurídica, é necessário que, 
ao mesmo tempo, se reconheça 
e assegure a todos os cidadãos e 
comunidades religiosas o direito à 
liberdade em matéria religiosa» (32).

2108. O direito à liberdade 
religiosa não é nem a permissão 
moral de aderir ao erro (33), nem um 
suposto direito ao erro (34), mas um 
direito natural da pessoa humana à 
liberdade civil, isto é, à imunidade do 
constrangimento exterior, dentro dos 
justos limites, em matéria religiosa, 
por parte do poder político. Este 
direito natural deve ser reconhecido 
na ordem jurídica da sociedade, de tal 
maneira que constitua um direito civil 
(35).
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HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Também não consegue fazer 
de Manreza apenas um lugar de 
passagem, porque seu espírito 
começa a ser assaltado por 
sentimentos contraditórios, o que o 
leva a dedicar longas horas à oração 
e à leitura espiritual: além disso 
castiga seu corpo com instrumentos 
de penitência. Mas nem assim 
encontra a paz, chegando a duvidar 
das suas forças e da misericórdia de 
Deus: "Poderás aguentar esta vida 
por muito tempo?... Será que Deus 
já te perdoou?... Um dia, quando a 
angústia e a perplexidade atingiram 
o auge, chegou a pensar no suicídio, 
atirando-se por uma janela.
Numa das grutas, na qual costumava 
meditar e orar, às margens do rio 
Cardoner, Inácio experimentou em 
Setembro de 1522 a sua mística 
Igreja Primitiva, como ele a 
chamava.
Parecia-lhe que ser santo era algo 
que dependia só da sua vontade 
e das suas forças. É aí que ele 
descobre: ninguém serve e agrada 
a Deus por sua própria conta, 
baseando-se apenas em seus 
próprios planos e decisões.
SEJA O QUE DEUS QUISER
Foi tempestuosa aquela primeira 
temporada em Manresa. Ele 
adquirira em Loyola o costume 
de anotar tudo quanto se passava 
em seu espírito; começou, então, 
a perceber, relendo suas notas, 
que as diversidades de estados de 
ânimo tinham um signifi cado: Deus 
estava lhe mostrando, por meio 
deles, a sua vontade. Havia até 
certos bons desejos que camufl avam 
suas resistências a uma conversão 
sincera e profunda. Outras vezes 

até os jejuns 
e penitências 
atrapalhavam 
sua oração em 
vez de ajudá-
la.
Iñigo estava 
fazendo, 
sem o saber, 
os seus 
"Exercícios 
Espirituais". 
Mediante a 
oração e a 
contemplação 
dos 
Evangelhos, 
ia-se entusiasmando com a pessoa 
de Jesus, assimilando suas atitudes 
e conformando toda sua vida com a 
do Cristo. A experiência daqueles 
dias, cuidadosamente anotada em 
um caderno, será o germe dos seus 
"Exercícios", um dos livros que mais 
infl uíram na Igreja. 
Retifi cando alguns pontos, 
acrescentará aqui, cortará ali, 
mas, naquelas suas notas, já está o 
método inaciano para encontrar a 
vontade de Deus e entregar-se à 
Pessoa de Jesus Cristo.
Um dia, enquanto lia "Horas de 
Nossa Senhora" em voz alta, 
nas escadarias da Abadia de 
Montserrat sua compreensão 
elevou-se e ele percebeu o mistério 
da Santíssima Trindade, como uma 
harmonia musical, na forma de 
música de órgão. Esta experiência 
foi tão tocante que o fez chorar.
Em outra ocasião, vivenciou uma 
onda de grande alegria espiritual, 
quando compreendeu a forma que 
Deus usou na criação do Mundo. 
Viu algo brilhante de onde raios 
brancos eram emitidos, viu que Deus 
estava criando Luz. Mas ele não 
pode explicar o fenômeno.
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1. “Prestem atenção! Não 
pratiquem a justiça de vocês 
diante dos homens, só para 
serem elogiados por eles. 
Fazendo assim, vocês não 
terão a recompensa do Pai de 
vocês que está no céu.” 2. “Por 
isso, quando você der esmola, 
não mande tocar trombeta 
na frente, como fazem os 
hipócritas nas sinagogas e nas 
ruas, para serem elogiados 
pelos homens. Eu garanto a 
vocês: eles já receberam a 
recompensa.
3. Ao contrário, quando você der 
esmola, que a sua esquerda não 
saiba o que a sua direita faz,
4. para que a sua esmola fique 
escondida; e seu Pai, que vê o 
escondido, recompensará você.”
5. “Quando vocês rezarem, não 
sejam como os hipócritas, que 
gostam de rezar em pé nas 

sinagogas e nas esquinas, para 
serem vistos pelos homens. 
Eu garanto a vocês: eles já 
receberam a recompensa.
6. Ao contrário, quando você 
rezar, entre no seu quarto, 
feche a porta, e reze ao seu Pai 
ocultamente; e o seu Pai, que 
vê o escondido, recompensará 
você.”
16. “Quando vocês jejuarem, não 
fiquem de rosto triste, como os 
hipócritas. Eles desfiguram o 
rosto para que os homens vejam 
que estão jejuando. Eu garanto 
a vocês: eles já receberam a 
recompensa.17. Quando você 
jejuar, perfume a cabeça e 
lave o rosto,18. para que os 
homens não vejam que você 
está jejuando, mas somente 
seu Pai, que vê o escondido; 
e seu Pai, que vê o escondido, 
recompensará você.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 6, 1-6 . 16 -18
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Missão Belém: “A Cruz, o símbolo da escuridão do reino do mal,
símbolo de todos os nossos  infernos humanos, torna-se, em Jesus, gloriosa, luminosa 
e santa a ponto que podemos venerá-la  e “adorá-la”:  “Adoramos, Senhor, o Vosso 
Madeiro!”. (Est 199)
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22. E acrescentou: “O Filho do 
Homem deve sofrer muito, 
ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos chefes dos sacerdotes 
e doutores da Lei, deve ser 
morto, e ressuscitar no terceiro 
dia.”
23. Depois Jesus disse a todos: 
“Se alguém quer me seguir, 
renuncie a si mesmo, tome cada 
dia a sua cruz, e me siga.
24. Pois, quem quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la; mas, quem 
perde a sua vida por causa de 
mim, esse a salvará.
25. De fato, que adianta um 
homem ganhar o mundo inteiro, 
se perde e destrói a si mesmo?
26. Se alguém se envergonhar 
de mim e das minhas palavras, 
o Filho do Homem também se 
envergonhará dele quando vier 
na sua glória, na glória do Pai e 
dos santos anjos.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 9, 22-26
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Não existe mais, nesse mundo, Uma Cruz sozinha e nua,
porque em  todas está crucificado Jesus. Não há mais cruz nenhuma sem o Crucificado.
Por quanto nua ela apareça: toda Cruz coincide com o Crucificado.” (Est 200)  
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
2109. O direito à liberdade religiosa 
não pode, de per si, ser ilimitado (36) 
nem limitado somente por uma «ordem 
pública» concebida de maneira 
positivista ou naturalista (37). Os 
«justos limites» que lhe são próprios 
devem ser determinados para cada 
situação social pela prudência política, 
segundo as exigências do bem comum, 
e ratificadas pela autoridade civil, 
segundo «regras jurídicas conformes 
à ordem moral objetiva» (38).

III. «Não terás outros deuses 
perante Mim»

2110. O primeiro mandamento proíbe 
honrar outros deuses, além do único 
Senhor que Se revelou ao seu povo: 
e proíbe a superstição e a irreligião. 
A superstição representa, de certo 
modo, um excesso perverso de 
religião; a irreligião é um vício oposto 
por defeito à virtude da religião.

A SUPERSTIÇÃO

2111. A superstição é um desvio 
do sentimento religioso e das 
práticas que ele impõe. Também 
pode afetar o culto que prestamos 
ao verdadeiro Deus: por exemplo, 
quando atribuímos uma importância 
de algum modo mágica a certas 

práticas, aliás legítimas 
ou necessárias. Atribuir 
só à materialidade 
das orações ou aos sinais 
sacramentais a respectiva eficácia, 
independentemente das disposições 
interiores que exigem, é cair na 
superstição (39).

A IDOLATRIA

2112. O primeiro mandamento 
condena o politeísmo. Exige do homem 
que não acredite em outros deuses 
além de Deus, que não venere outras 
divindades além da única. A Sagrada 
Escritura está constantemente a 
lembrar esta rejeição dos «ídolos, 
ouro e prata, obra das mãos do 
homem, que «têm boca e não falam, 
têm olhos e não vêem...». Estes ídolos 
vãos tornam vão o homem: «sejam 
como eles os que os fazem e quantos 
põem neles a sua confiança» (Sl 115, 
4-5.8) (40). Deus, pelo contrário, é o 
«Deus vivo» (Js 3, 10) (41), que faz 
viver e intervém na história.

2113. A idolatria não diz respeito 
apenas aos falsos cultos do paganismo. 
Continua a ser uma tentação 
constante para a fé. Ela consiste em 
divinizar o que não é Deus. 
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 HISTÓRIA DE SANTO INÁ-
CIO DE LOYOLA, FUNDADOR 
DOS JESUITAS

Um dia os olhos interiores de Iná-
cio, enquanto participava de uma 
missa na Igreja do Mosteiro, viram 
o momento em que o corpo do 
Senhor (a hóstia) era levantado, o 
que pareciam ser raios de luz, vin-
dos de cima. Isto foi interpretado 
por ele como sendo a presença de 
Cristo.
Em Manresa, diz Iñigo, Deus o 
tratou como um professor trata 
seu aluno: ensinava-o a servir-lhe 
como ele desejava. Um dia, pas-
seando às margens do rio Cardo-
ner, teve uma grande iluminação 
interior. Tudo lhe pareceu novo e 
diferente, como se estivesse ven-
do coisas pela primeira vez.
Copiar, imitar... Em Loyola acre-
ditava que nisto consistia a vida 
cristã: ser como os santos, imitar 
Jesus. Agora descobre que cada 
homem tem uma vocação concre-
ta e particular e que Deus no-la 
mostra de muitos modos. O cristão 
deve descobrir e realizar esta 
missão que Deus lhe confi a.
E qual era a sua?... Iñigo continua 
a pensar na viagem a Jerusalém, já 
não tanto para cumprir uma grande 
façanha, mas por tratar-se da ter-
ra de Jesus. Se vive pobre, livre 
de compromissos materiais, já não 
é por penitência, mas porque Cris-
to viveu assim. E começa a ajudar 
os outros, a cuidar dos doentes 
e necessitados, inclusive em suas 
necessidades espirituais... porque 
Jesus curou, pregou e nos livrou 
de nossos pecados.
O peregrino entrega-se a Deus, 
disposto a seguir suas inspirações 
a cada momento. Não sabe aonde 
estas o levarão, mas enquanto 
não estiver certo de que lhe pede 

outra 
coisa, irá 
a Jerusa-
lém. Até 
sonha em 
morrer 
lá, como 
Cristo, 
anuncian-
do aos 
infi éis o 
Evange-
lho.
 Passou 
quase um 
ano em 
Manresa, hospedando-se em diver-
sas casas e passou certo tempo no 
convento dos Dominicanos. Tam-
bém se retirava a uma gruta para 
rezar e fazer penitência. 
O mais importante, porém, é que 
começou, por meio de conversas, a 
ajudar espiritualmente as pessoas 
que desejavam ouvi-lo.
Em Barcelona embarcou para a 
Itália, depois de conseguir passa-
gem gratuita num navio. O capi-
tão, porém, exigiu que ele levasse 
provisão consigo. Isto causou um 
certo escrúpulo em Iñigo, que 
preferia confi ar-se cegamente 
às mãos de Deus; mas um bom 
confessor lhe deu a solução: iria 
mendigar nas ruas o alimento para 
a viagem.
O peregrino entrega-se a Deus, 
disposto a seguir suas inspirações 
a cada momento. Não sabe aonde 
estas o levarão, mas enquanto 
não estiver certo de que lhe pede 
outra coisa, ele em Julho de 1523 
decide de partir para Jerusalém.
Ele gostaria de ter-se estabele-
cido ali permanentemente, mas o 
superior franciscano que custodia-
va os santuários da Igreja latina 
não lhe permitiu seguir seu plano.
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5. Vejam! O jejum que eu 
aprecio, o dia em que uma 
pessoa procura se humilhar, não 
deve ser desta maneira: curvar 
a cabeça como se fosse uma 
vara, deitar de luto na cinza... 
É isso que vocês chamam de 
jejum, um dia para agradar a 
Javé?6. O jejum que eu quero 
é este: acabar com as prisões 
injustas, desfazer as correntes 
do jugo, pôr em liberdade 
os oprimidos e despedaçar 
qualquer jugo;
7. repartir a comida 
com quem passa fome, 
hospedar em sua casa os 
pobres sem abrigo, vestir 
aquele que se encontra 
nu, e não se fechar à sua 
própria gente.
8. Se você fizer isso, a sua 
luz brilhará como a aurora, 
suas feridas vão sarar 

rapidamente, a justiça que você 
pratica irá 
à sua frente e a glória de Javé 
virá acompanhando você.
9. Então você clamará, e Javé 
responderá; você chamará por 
socorro, e Javé responderá: 
“Estou aqui!” Isso, se você tirar 
do seu meio o jugo, o gesto que 
ameaça e a linguagem injuriosa;

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 58, 5-9
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “É o casamento entre a Santa Pobreza e  a  pobreza escrava, 
que alicerça a Missão Belém. Esse é o grande, extraordinário milagre: enquanto Jesus 
era pregado naquela Cruz do Gólgota,  Ele era pregado em todas  As Cruzes do mundo; 
Ele assumiu aquela maldição para assumir todas  as maldições do  mundo:  “Pela vossa 
Santa Cruz, Redimistes o mundo!”.  (Est 201)
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10. se você der o seu pão 
ao faminto e matar a fome 
do oprimido. Então a sua 
luz brilhará nas trevas e a 
escuridão será para você como 
a claridade do meio-dia; 11. Javé 
será sempre o seu guia e lhe 
dará fartura até mesmo em 
terra deserta; ele fortificará 
seus ossos e você será como 
jardim irrigado, qual mina 
borbulhante, onde nunca falta 
água;
12. as suas ruínas antigas serão 
reconstruídas, você levantará 
paredes em cima dos alicerces 
de tempos passados. Vão 
chamá-lo reparador de brechas 
e restaurador de ruínas, onde 
se possa morar. 13. Se você 
evitar que se desrespeite o 
dia de sábado e não tratar de 
negócios no meu dia santo; se 

você 
disser que 
o sábado 
é um dia 
agradável 
e honrar 
o dia 
consagrado 
a Javé; 
se você o 
respeitar, 
deixando 
de viajar, 
de buscar seu próprio interesse 
e tratar de negócios;
14. então Javé será a sua delícia, 
e eu vou fazer que você venha a 
ser levado triunfante sobre os 
lugares mais altos da terra, eu 
sustentarei você com a herança 
de seu pai Jacó. Assim falou a 
boca de Javé.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 58, 10-14
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Naquele grito da Cruz: “Meu Deus, meu Deus, porque me 
abandonaste?” O Filho de Deus alcança o “fundo do poço”: ele se torna todos os 
“abandonados” e “amaldiçoados”. Toma o lugar de todos os que abandonaram a Deus e 
se sentem condenados ao inferno. Jesus não é condenado somente ao suplicio da Cruz, 
mas “ao inferno”, carregado, como é, de todos os pecados da humanidade. “ (Est 202)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 Há idolatria desde o momento em 
que o homem honra e reverencia uma 
criatura em lugar de Deus, quer se 
trate de deuses ou de demônios (por 
exemplo, o satanismo), do poder, do 
prazer, da raça, dos antepassados, 
do Estado, do dinheiro, etc., «Vós não 
podereis servir a Deus e ao dinheiro», 
diz Jesus (Mt 6, 24). Muitos mártires 
foram mortos por não adorarem «a 
Besta» (42), recusando-se mesmo 
a simularem-lhe o culto. A idolatria 
recusa o senhorio único de Deus; é, 
pois, incompatível com a comunhão 
divina (43).

2114. A vida humana unifica-se na 
adoração do Único. O mandamento 
de adorar o único Senhor simplifica 
o homem e salva-o duma dispersão 
ilimitada. A idolatria é uma perversão 
do sentido religioso inato no homem. 
Idólatra é aquele que «refere a sua 
indestrutível noção de Deus seja ao 
que for, que não a Deus» (44).

ADIVINHAÇÃO E MAGIA

2115. Deus pode revelar o futuro 
aos seus profetas ou a outros santos. 
Mas a atitude certa do cristão 
consiste em pôr-se com confiança nas 
mãos da Providência, em tudo quanto 
se refere ao futuro, e em pôr de 

parte toda a curiosidade 
malsã a tal propósito. 
A imprevidência, no 
entanto, pode constituir uma falta de 
responsabilidade.

2116. Todas as formas de 
adivinhação devem ser rejeitadas: 
recurso a Satanás ou aos demônios, 
evocação dos mortos ou outras 
práticas supostamente «reveladoras» 
do futuro (45). A consulta dos 
horóscopos, a astrologia, a 
quiromancia, a interpretação de 
presságios e de sortes, os fenômenos 
de vidência, o recurso aos “médiuns”, 
tudo isso encerra uma vontade 
de dominar o tempo, a história e, 
finalmente, os homens, ao mesmo 
tempo que é um desejo de conluio 
com os poderes ocultos. Todas essas 
práticas estão em contradição com 
a honra e o respeito, penetrados de 
temor amoroso, que devemos a Deus e 
só a Ele.

2117. Todas as práticas de magia ou 
de feitiçaria, pelas quais se pretende 
domesticar os poderes ocultos para os 
pôr ao seu serviço e obter um poder 
sobrenatural sobre o próximo – ainda 
que seja para lhe obter a saúde – são 
gravemente contrárias à virtude de 
religião.
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HISTÓRIA DE SANTO INÂCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Depois de visitar Betânia, o Mon-
te das Oliveiras, Belém, o Jordão, 
o Monte da Quarentena e todos 
os lugares sagrados do programa 
preestabelecido aos peregrinos, 
Inácio de Loyola, percebe que 
era a vontade de Deus que ele 
não fi casse em Jerusalém.  Inácio 
deixou a Palestina em 3 de outu-
bro, voltando por Chipre e Veneza 
e chegando a Barcelona em março 
de 1524.

A NOVA VIDA DE INÁCIO
Refl ete "em seu coração sobre 
o que deveria fazer e fi nalmente 
decide dedicar-se por um tempo 
aos estudos, de forma a estar pre-
parado para salvar almas", escreve 
na Autobiografi a relatando sua 
decisão de adquirir uma educação 
tão boa quanto as circunstâncias 
lhe permitissem. 
Ele provavelmente poderia ter 
alcançado o sacerdócio em poucos 
anos, mas escolhe protelar essa 
meta por mais de doze anos e 
passar pela difi culdade de enfren-
tar uma sala de aulas na idade 
em que a maioria dos homens já 
havia terminado a muito tempo sua 
instrução. 
Talvez sua carreira militar lhe 
tenha ensinado o valor que tem a 
preparação cuidadosa em qualquer 
empreendimento. De qualquer for-
ma, Inácio está convencido de que 
um homem bem instruído poderia 
realizar em curto tempo o que ou-
tro sem instrução nunca realizaria.
Estuda em Barcelona por aproxi-
madamente dois anos. Em 1526 ele 
se transfere para Alcalá. 
Durante esse tempo, adquire 

segui-
dores, 
a quem 
prega 
suas 
idéias 
de 
piedade 
e fé e 
aplica os 
Exer-
cícios 
Espiri-
tuais, 
e seu 
pequeno 
grupo 
passa a usar uma vestimenta ca-
racterística. 
Mas Inácio logo cai suspeito de 
heresia, é aprisionado e julga-
do. Mesmo tendo sido declarado 
inocente, ele troca Alcalá por 
Salamanca. Lá não apenas Inácio é 
preso, mas todos os seus compa-
nheiros. Novamente ele logra ob-
ter a absolvição, mas é proibido de 
ensinar até que tivesse terminado 
os estudos. Essa proibição levou 
Inácio a deixar seus discípulos e a 
Espanha.

TEMPO DOS ESTUDOS EM 
PARIS
Inácio chega a Paris em 2 de 
fevereiro de 1528, e permanece 
lá como estudante até 1535. Em 
Paris no ano de 1529 latiniza seu 
nome para Inácio.
Vive de esmolas e, nos anos de 
1528 e 1529, vai a Flanders mendi-
gar dos mercadores espanhóis. 
Em 1530 vai à Inglaterra com o 
mesmo propósito.
COMPANHEIROS DE JESUS
Em sete anos de estudos na capi-
tal francesa, os sonhos começam a 
tomar forma... 



68

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: L

uc
as

 3
-4



69

1. Repleto do Espírito Santo, 
Jesus voltou do rio Jordão, 
e era conduzido pelo Espírito 
através do deserto. 2. Aí ele 
foi tentado pelo diabo durante 
quarenta dias. Não comeu 
nada nesses dias e, depois 
disso, sentiu fome. 3. Então o 
diabo disse a Jesus: “Se tu és 
Filho de Deus, manda que essa 
pedra se torne pão.” 4. Jesus 
respondeu: “A Escritura diz: 
‘Não só de pão vive o homem’.”
5. O diabo levou Jesus para 
o alto. Mostrou-lhe por um 
instante todos os reinos do 
mundo. 6. E lhe disse: “Eu te 
darei todo o poder e riqueza 
desses reinos, porque tudo isso 
foi entregue a mim, e posso dá-
lo a quem eu quiser. 7. Portanto, 
se te ajoelhares diante de mim, 
tudo isso será teu.” 8. Jesus 

respondeu: “A Escritura diz: 
‘Você adorará o Senhor seu 
Deus, e somente a ele servirá’.”
9. Depois o diabo levou Jesus a 
Jerusalém, colocou-o na parte 
mais alta do Templo. E lhe 
disse: “Se tu és filho de Deus, 
joga-te daqui para baixo. 10. 
Porque a Escritura diz: ‘Deus 
ordenará aos seus anjos a teu 
respeito, que te guardem com 
cuidado’. 
11. E mais ainda: ‘Eles te levarão 
nas mãos, para que não tropeces 
em nenhuma pedra’.” 12. Mas 
Jesus respondeu: “A Escritura 
diz: ‘Não tente o Senhor seu 
Deus’.” 13. Tendo esgotado todas 
as formas de tentação, o diabo 
se afastou de Jesus, para voltar 
no tempo oportuno.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 4, 1-13
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “ Por isso não existe mais diferença entre a  Santa Pobreza 
e a pobreza escrava. No casamento do Gólgota, elas se tornam uma só “carne”. Não 
existe madeiro no qual Jesus não tenha sido pregado. “ (Est 203)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
Tais práticas são ainda mais 
condenáveis quando acompanhadas 
da intenção de fazer mal a outrem ou 
quando recorrem à intervenção dos 
demônios. O uso de amuletos também 
é repreensível. O espiritismo implica 
muitas vezes práticas divinatórias ou 
mágicas; por isso, a Igreja adverte 
os fiéis para que se acautelem 
dele. O recurso às medicinas ditas 
tradicionais não legitima nem a 
invocação dos poderes malignos, nem a 
exploração da credulidade alheia.
A IRRELIGIÃO
2118. O primeiro mandamento da 
Lei de Deus reprova os principais 
pecados de irreligião: tentar a Deus 
por palavras ou atos, o sacrilégio, a 
simonia.
 2119. Tentar a Deus consiste em 
pôr à prova, por palavras ou atos, a 
sua bondade e a sua omnipotência. Foi 
assim que Satanás quis que Jesus se 
atirasse do templo abaixo, para com 
isso forçar Deus a intervir (46). Jesus 
opôs-lhe a Palavra de Deus: «Não 
tentarás o Senhor teu Deus»(Dt 6, 
16). O desafio contido em semelhante 
tentação a Deus fere o respeito e 
a confiança que devemos ao nosso 
Criador e Senhor, implicando sempre 
uma dúvida relativamente ao seu 

amor, à sua providência e 
ao seu poder (47). 
2120. O sacrilégio 
consiste em profanar ou em tratar 
indignamente os sacramentos e 
outras ações litúrgicas, bem como 
as pessoas, as coisas e os lugares 
consagrados a Deus. O sacrilégio é 
um pecado grave, sobretudo quando 
é cometido contra a Eucaristia, pois 
que, neste sacramento, é o próprio 
corpo de Cristo que Se nos torna 
presente substancialmente (48).
2121. A simonia (49) define-se como 
a compra ou venda das realidades 
espirituais. A Simão, o mago, que 
queria comprar o poder espiritual que 
via operante nos Apóstolos, Pedro 
responde: «Vá contigo o teu dinheiro 
para a perdição, porque julgaste 
poder adquirir por dinheiro o dom 
de Deus» (At 8, 20). O apóstolo 
conformava-se, assim, à Palavra de 
Jesus: «Recebestes de graça, pois 
dai gratuitamente» (Mt 10, 8) (50). 
É impossível alguém apropriar-se dos 
bens espirituais e comportar-se a 
respeito deles como proprietário ou 
dono, pois eles têm a sua fonte em 
Deus, e só d’Ele se podem receber 
gratuitamente.
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31. “Quando o Filho do Homem 
vier na sua glória, acompanhado de 
todos os anjos, então se assentará 
em seu trono glorioso. 32. Todos 
os povos da terra serão reunidos 
diante dele, e ele separará uns dos 
outros, assim como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos.
33. E colocará as ovelhas à sua 
direita, e os cabritos à sua 
esquerda.
34. Então o Rei dirá aos que 
estiverem à sua direita: ‘Venham 
vocês, que são abençoados por 
meu Pai. Recebam como herança o 
Reino que meu Pai lhes preparou 
desde a criação do mundo. 35. Pois 
eu estava com fome, e vocês me 
deram de comer; eu estava com 
sede, e me deram de beber; eu era 
estrangeiro, e me receberam em 
sua casa; 36. eu estava sem roupa, 
e me vestiram; eu estava doente, 
e cuidaram de mim; eu estava na 
prisão, e vocês foram me visitar’.37. 
Então os justos lhe perguntarão: 
‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome e te demos de comer, 
com sede e te demos de beber?38. 
Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em 
casa, e sem roupa e te vestimos?

39. Quando foi que te vimos doente 
ou preso, e fomos te visitar?’40. 
Então o Rei lhes responderá: ‘Eu 
garanto a vocês: todas as vezes 
que vocês fizeram isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim 
que o fizeram.’41. Depois o Rei dirá 
aos que estiverem à sua esquerda: 
‘Afastem-se de mim, malditos. Vão 
para o fogo eterno, preparado para 
o diabo e seus anjos. 42. Porque eu 
estava com fome, e vocês não me 
deram de comer; eu estava com 
sede, e não me deram de beber; 
43. eu era estrangeiro, e vocês não 
me receberam em casa; eu estava 
sem roupa, e não me vestiram; eu 
estava doente e na prisão, e vocês 
não me foram visitar’. 44. Também 
estes responderão: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome, 
ou com sede, como estrangeiro, 
ou sem roupa, doente ou preso, e 
não te servimos?’ 45. Então o Rei 
responderá a esses: ‘Eu garanto a 
vocês: todas as vezes que vocês 
não fizeram isso a um desses 
pequeninos, foi a mim que não o 
fizeram’. 46. Portanto, estes irão 
para o castigo eterno, enquanto os 
justos irão para a vida eterna.”
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Por isso, quando uma dor te visitar, quando um irmão de rua 
bate à porta do seu coração, quando você se encontra com qualquer cruz que está 
ao seu redor, saiba que ela é santa, por quanto infernal e absurda ela seja. É Santa 
porque nela está cravado o Filho de Deus!” (Est 204)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 2122. «Além das ofertas 

determinadas pela autoridade 
competente, o ministro nada peça pela 
administração dos sacramentos, e tenha 
o cuidado de que os pobres, em razão 
da pobreza, não se vejam privados 
do auxílio dos sacramentos» (51). A 
autoridade competente fixa essas 
«oblações» em virtude do princípio 
segundo o qual o povo cristão tem o 
dever de contribuir para o sustento dos 
ministros da Igreja. «O trabalhador 
merece o seu sustento» (Mt 10, 10) 
(52).
O ATEÍSMO
2123. «Muitos [...] dos nossos 

contemporâneos não percebem esta 
íntima e vital ligação a Deus, ou até a 
rejeitam explicitamente; de tal maneira 
que o ateísmo deve ser considerado um 
dos fatos mais graves do tempo atual» 
(53).
2124. A palavra «ateísmo» abrange 

fenômenos muito diversos. Uma forma 
frequente dele é o materialismo 
prático, que limita as suas necessidades 
e ambições ao espaço e ao tempo. O 
humanismo ateu julga falsamente que o 
homem «é para si mesmo o seu próprio 
fim, o único artífice e demiurgo da 
sua própria história» (54). Uma outra 
forma do ateísmo contemporâneo é 
a que espera a libertação do homem 
exclusivamente através duma libertação 

econômica e social, à qual 
«a religião, por sua mesma 
natureza, se oporia, na 
medida em que, dando ao homem a 
esperança duma enganosa vida futura, 
o afasta da construção da cidade 
terrena» (55). 
2125. Na medida em que nega ou 

rejeita a existência de Deus, o ateísmo 
é um pecado contra a virtude da religião 
(56). A imputabilidade desta falta pode 
ser largamente diminuída, atendendo 
às intenções e às circunstâncias. Na 
gênese e difusão do ateísmo, «os 
crentes podem ter tido parte não 
pequena, na medida em que, pela 
negligência na educação da sua fé, ou 
por exposições falaciosas da doutrina, 
ou ainda pelas deficiências da sua vida 
religiosa, moral e social, se pode dizer 
que mais esconderam do que revelaram 
o autêntico rosto de Deus e da religião» 
(57).
2126. Muitas vezes, o ateísmo funda-

se num falso conceito da autonomia 
humana, levado até à recusa de qualquer 
dependência em relação a Deus (58). No 
entanto, «o reconhecimento de Deus 
de modo nenhum se opõe à dignidade do 
homem, uma vez que esta se funda e se 
realiza no próprio Deus» (59). A Igreja 
sabe que «a sua mensagem está de 
acordo com os desejos mais profundos 
do coração humano» (60).
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HISTÓRIA DE SANTO INÁCIO 
DE LOYOLA, FUNDADOR DOS 
JESUITAS

Em Paris, depois de várias ten-
tativas no ano de 1534  Inácio 
consegue reunir em torno de si 
um grupo de companheiros do qual 
faziam parte o Beato Pedro Fabro, 
São Francisco Xavier, Diogo Lainez 
e outros, e em Montmatre (Pa-
ris), fazem votos de pobreza e de 
peregrinar em Jerusalém. Também 
decidiram que se não fosse possí-
vel a peregrinação à Terra Santa, 
iriam se colocar à disposição do 
Papa para que os enviasse onde 
fossem mais necessários.
Os hábitos de vida deste novo 
grupo de discípulos provocam tan-
tos e tão efusivos comentários que 
ele precisa novamente explicar-se 
às autoridades religiosas. 
Esse episódio fi nalmente o con-
vence de que se deveria abster de 
fazer pregações religiosas públi-
cas até que obtivesse o sacerdó-
cio. 

Em 24 de junho de 1537, Inácio e 
a maior parte de seus companhei-
ros são ordenados sacerdotes em 
Veneza. Seguem-se dezoito meses 
durante os quais eles adquirem 
experiência no ministério enquanto 
também dedicam muito tempo às 
orações. 
Durante esses meses, apesar de 
ainda não ter minis-
trado missa, Inácio 
tem uma das mais 
decisivas experiências 
de sua vida. 
Ele relata a seus 
companheiros como, 
certo dia, durante 
uma prece na capela 
de La Storta, perto 

de Roma, pareceu-lhe ter visto o 
Cristo com a cruz em seus ombros 
e, ao lado dele, o Pai Eterno, que 
disse: "É minha vontade que tomes 
esse homem como Teu servidor." 
E Jesus o tomou e disse: "É minha 
vontade que Nos sirva."
Em 1539, Inácio e companheiros 
decidem formar uma união perma-
nente, fazendo um voto de obedi-
ência a um superior eleito por eles 
mesmos, em adição aos votos de 
pobreza, castidade e obediência 
ao Sumo Pontífi ce romano que já 
haviam feito anteriormente.
Em 1540, o Papa Paulo III aprova o 
plano de uma nova ordem e Loyola 
foi escolhido entre os compa-
nheiros para o cargo de Superior 
Geral.

A Companhia de Jesus desenvol-
ve-se rapidamente. Quando Inácio 
morre, há cerca de mil jesuítas es-
palhados por doze unidades admi-
nistrativas, chamadas províncias: 
três na Itália, três na Espanha, 
duas na Alemanha, uma na França, 
uma em Portugal e duas além-mar, 
na Índia e no Brasil. 
Nos últimos anos de sua vida, Iná-
cio de Loyola ocupa-se muito com 
a Alemanha e a Índia, para onde 
manda seus famosos seguidores 
Pedro Canisius e Francisco Xavier. 
Ele também envia missionários 
para o Congo e para a Etiópia.
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7. “Quando vocês rezarem, não 
usem muitas palavras, como 
fazem os pagãos. Eles pensam 
que serão ouvidos por causa 
do seu palavreado. 8. Não 
sejam como eles, pois o Pai de 
vocês sabe do que é que vocês 
precisam, ainda antes que vocês 
façam o pedido.
9. Vocês devem rezar assim: 
Pai nosso, que estás no céu, 
santificado seja o teu nome; 10. 
venha o teu reino; seja feita 
a tua vontade, assim na terra 
como no céu. 11. Dá-nos hoje o 
pão nosso de cada dia. 12. Perdoa 
as nossas dívidas, assim como 
nós perdoamos aos nossos 
devedores. 13. E não nos deixes 
cair em tentação, mas livra-nos 
do mal.

14. De fato, se vocês perdoarem 
aos homens os males que eles 
fizeram, o Pai de vocês que 
está no céu também perdoará 
a vocês.15. Mas, se vocês não 
perdoarem aos homens, o Pai de 
vocês também não perdoará os 
males que vocês tiverem feito.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 6, 7-15

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: L

uc
as

 7
-8



77

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Não há mais dor sozinha que te visita, mas é o próprio Jesus 
Crucificado e Abandonado, com os braços abertos, ansioso para te beijar e te apertar 
ao seu peito. Possa você também dizer com São Paulo: “Com Cristo eu fui pregado na 
cruz” (Gl 2,19)  (Est 205)
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1. Do mestre de canto. Salmo. 
De Davi. 2. Quando o profeta 
Natã foi encontrá-lo, após ele 
ter estado com Betsabéia. 3. 
Tem piedade de mim, ó Deus, 
por teu amor! Por tua grande 
compaixão, apaga a minha culpa! 
4. Lava-me da minha injustiça e 
purifica-me do meu pecado! 5. 
Porque eu reconheço a minha 
culpa, e o meu pecado está 
sempre na minha frente; 
6. pequei contra ti, somente 
contra ti, praticando o que 
é mau aos teus olhos. Tu és 
justo, portanto, ao falar, e, no 
julgamento, serás o inocente. 
7. Eis que eu nasci na culpa, 
e minha mãe já me concebeu 
pecador. 8. Tu amas o coração 
sincero, e, no íntimo, me ensinas 
a sabedoria. 9. Purifica-me com 
o hissopo, e eu ficarei puro. 
Lava-me, e eu ficarei mais 
branco do que a neve. 10. Faze-
me ouvir o júbilo e a alegria, 
e que se alegrem os ossos que 
esmagaste. 11. Esconde dos meus 
pecados a tua face, e apaga 

toda a minha culpa. 12. Ó Deus, 
cria em mim um coração puro, e 
renova no meu peito um espírito 
firme. 13. Não me rejeites para 
longe da tua face, não retires 
de mim teu santo espírito. 14. 
Devolve-me o júbilo da tua 
salvação, e que um espírito 
generoso me sustente. 
15. Vou ensinar teus caminhos 
aos culpados, e os pecadores 
voltarão para ti. 16. Livra-me 
do sangue, ó Deus, ó Deus, 
meu salvador! E a minha língua 
cantará a tua justiça. 17. Senhor, 
abre os meus lábios, e minha 
boca anunciará o teu louvor. 18. 
Pois tu não queres sacrifício, 
e nenhum holocausto te 
agrada. 19. Meu sacrifício é um 
espírito contrito. Um coração 
contrito e esmagado tu não o 
desprezas. 20. Favorece a Sião, 
por tua bondade, reconstrói 
as muralhas de Jerusalém. 21. 
Então aceitarás os sacrifícios 
rituais, ofertas totais e 
holocaustos, e no teu altar se 
imolarão novilhos.
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Não existe Cruz que não seja santa e que não te traga o teu 
Esposo, Jesus, que nada mais deseja do que se unir à tua alma:  “Não sou mais eu que 
vivo,  é Cristo que vive em mim!” (Gl 2,20).” (Est 206) 
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7. “Peçam, e lhes será dado! 
Procurem, e encontrarão! 
Batam, e abrirão a porta para 
vocês! 8. Pois todo aquele que 
pede, recebe; quem procura, 
acha; e a quem bate, a porta 
será aberta. 9. Quem de vocês 
dá ao filho uma pedra, quando 
ele pede um pão?
10. Ou lhe dá uma cobra, quando 
ele pede um peixe? 11. Se vocês, 
que são maus, sabem dar coisas 
boas a seus filhos, quanto mais 
o Pai de vocês que está no céu 
dará coisas boas aos que lhe 
pedirem.” 12. “Tudo o que vocês 
desejam que os outros façam a 
vocês, façam vocês também a 
eles. Pois nisso consistem a Lei 
e os Profetas.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 7, 7-12
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Por isso adore a Cruz que Deus te dá a cada momento, 
use-a como um trampolim para se jogar no coração de Jesus. Procure naquela Cruz a 
intimidade profunda com o teu Esposo Jesus. Reconheça Jesus. Ajoelhe-se e beije a 
Santa Cruz que a nossa vocação Belém  nos dá a cada momento:  “Felizes os pobres...  
felizes vós que estais com fome... felizes quando vos odiarem... Alegrai-vos muito...”É 
o nosso Casamento com Jesus!” (Est 207)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 O AGNOSTICISMO

2127. O agnosticismo reveste muitas 
formas. Em certos casos, o agnóstico 
recusa-se a negar Deus. Postula, 
pelo contrário, a existência dum ser 
transcendente, incapaz de Se revelar 
e do qual ninguém seria capaz de dizer 
fosse o que fosse. Em outros casos, 
não se pronuncia sobre a existência de 
Deus, declarando ser impossível prová-
la, e até afirmá-la ou negá-la.

2128. O agnosticismo pode, por vezes, 
encerrar uma certa busca de Deus. 
Mas pode igualmente representar um 
indiferentismo, uma fuga perante a 
questão última da existência e uma 
preguiça da consciência moral. Com 
muita frequência, o agnosticismo 
equivale a um ateísmo prático.

IV. «Não farás para ti nenhuma imagem 
esculpida...»

2129. Esta imposição divina comportava 
a interdição de qualquer representação 
de Deus feita pela mão do homem. O 
Deuteronômio explica: «Tomai muito 
cuidado convosco, pois não vistes 
imagem alguma no dia em que o Senhor 
vos falou no Horeb do meio do fogo. 
Portanto, não vos deixeis corromper, 
fabricando para vós imagem esculpida» 

do quer que seja (Dt 4, 
15-16). Quem Se revelou 
a Israel foi o Deus 
absolutamente transcendente. «Ele é 
tudo», mas, ao mesmo tempo, «está 
acima de todas as suas obras» (Sir 43, 
27-28). Ele é «a própria fonte de toda a 
beleza criada» (Sb 13, 3).

2130. No entanto, já no Antigo 
Testamento Deus ordenou ou permitiu a 
instituição de imagens, que conduziriam 
simbolicamente à salvação pelo Verbo 
encarnado: por exemplo, a serpente 
de bronze (61) a arca da Aliança e os 
querubins (62).

2131. Com base no mistério do Verbo 
encarnado, o sétimo Concílio ecumênico, 
de Niceia (ano de 787) justificou, contra 
os iconoclastas, o culto dos ícones: dos 
de Cristo, e também dos da Mãe de 
Deus, dos anjos e de todos os santos. 
Encarnando, o Filho de Deus inaugurou 
uma nova «economia» das imagens.

2132. O culto cristão das imagens não 
é contrário ao primeiro mandamento, 
que proíbe os ídolos. Com efeito, «a 
honra prestada a uma imagem remonta 
(63) ao modelo original» e «quem venera 
uma imagem venera nela a pessoa 
representada» (64). 
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
A honra prestada às santas imagens é 

uma «veneração respeitosa», e não uma 
adoração, que só a Deus se deve:

«O culto da religião não se dirige às 
imagens em si mesmas como realidades, 
mas olha-as sob o seu aspecto próprio 
de imagens que nos conduzem ao Deus 
encarnado. Ora, o movimento que se 
dirige à imagem enquanto tal não se 
detém nela, mas orienta-se para a 
realidade de que ela é imagem» (65).

Resumindo:
2133. «Amarás o Senhor teu Deus, com 

todo o teu coração, com toda a tua alma 
e com todas as tuas forças» (Dt 6, 5).
2134. O primeiro mandamento chama o 

homem a crer em Deus, a esperar n’Ele 
e a amá-Lo sobre todas as coisas.

2135. «Ao Senhor teu Deus adorarás» 
(Mt 4, 10). Adorar a Deus, orar-Lhe, 
prestar-Lhe o culto que Lhe é devido, 
cumprir as promessas e votos que se 
Lhe fizeram, são atos da virtude da 
religião, que traduzem a obediência ao 
primeiro mandamento.

2136. O dever de prestar a Deus um 
culto autêntico diz respeito ao homem, 
individual e socialmente.

2137. O homem deve 
poder professar livremente 
a religião, tanto em privado 
como em público (66).
2138. A superstição é um desvio do 

culto que prestamos ao verdadeiro 
Deus. Manifesta-se na idolatria, 
bem como nas diferentes formas de 
adivinhação e magia.

2139. O ato de tentar a Deus por 
palavras ou por obras, o sacrilégio e 
a simonia são pecados de irreligião, 
proibidos pelo primeiro mandamento.
2140. Na medida em que rejeita 

ou recusa a existência de Deus, o 
ateísmo é um pecado contra o primeiro 
mandamento.

2141. O culto das imagens sagradas 
funda-se no mistério da encarnação do 
Verbo de Deus. E não é contrário ao 
primeiro mandamento. 

ARTIGO 2
O SEGUNDO MANDAMENTO

«Não invocarás em vão o nome do 
Senhor teu Deus» (Ex 20, 7) (67) 
«Foi dito aos antigos: “Não faltarás ao 
que tiveres jurado” [...]. Pois Eu digo-vos 
que não jureis, em caso algum» (Mt 5, 
33-34).
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6. Procurem Javé enquanto ele 
se deixa encontrar; chamem por 
ele enquanto está perto.
7. Que o ímpio deixe o seu 
caminho e o homem maldoso 
mude os seus projetos. Cada 
um volte para Javé e ele 
terá compaixão; volte para o 
nosso Deus, pois ele perdoa 
com generosidade.8. Os meus 
projetos não são os projetos de 
vocês, e os caminhos de vocês 
não são os meus caminhos - 
oráculo de Javé.
9. Tanto quanto o céu está 
acima da terra, assim os meus 
caminhos estão acima dos 
caminhos de vocês, e os meus 
projetos estão acima dos seus 
projetos. 10. Da mesma forma 
como a chuva e a neve, que caem 
do céu e para lá não voltam 
sem antes molhar a terra, 
tornando-a fecunda e fazendo-a 
germinar, a fim de produzir 

semente para o semeador e 
alimento para quem precisa 
comer, 11. assim acontece com a 
minha palavra que sai de minha 
boca: ela não volta para mim 
sem efeito, sem ter realizado 
o que eu quero e sem ter 
cumprido com sucesso a missão 
para a qual eu a mandei.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 55, 6-11
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “O nosso  Calvário é o quarto nupcial do nosso encontro amoroso 
com Jesus. “ (Est 208)
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40. Se alguém faz um processo 
para tomar de você a túnica, 
deixe também o manto!  41. Se 
alguém obriga você a andar 
um quilômetro, caminhe dois 
quilômetros com ele! 42. Dê 
a quem lhe pedir, e não vire 
as costas a quem lhe pedir 
emprestado.”
43. “Vocês ouviram o que foi 
dito: ‘Ame o seu próximo, e 
odeie o seu inimigo!’ 44. Eu, 
porém, lhes digo: amem os seus 
inimigos, e rezem por aqueles 
que perseguem vocês! 45. Assim 
vocês se tornarão filhos do Pai 
que está no céu, porque ele faz 
o sol nascer sobre maus e bons, 
e a chuva cair sobre justos e 
injustos.
46. Pois, se vocês amam somente 
aqueles que os amam, que 
recompensa vocês terão? Os 

cobradores de impostos não 
fazem a mesma coisa? 47. E se 
vocês cumprimentam somente 
seus irmãos, o que é que vocês 
fazem de extraordinário? Os 
pagãos não fazem a mesma 
coisa? 48. Portanto, sejam 
perfeitos como é perfeito o Pai 
de vocês que está no céu.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 5, 40-48
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Quando Jesus se mergulhou na dor extrema da sua paixão, Ele 
santificou todas as dores desse mundo. Ele, Homem das dores, assumiu e “batizou” 
todas as dores do universo, de todos os tempos.” (Est 209)
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28. Oito dias após dizer essas 
palavras, Jesus tomou consigo 
Pedro, João e Tiago, e subiu 
à montanha para rezar. 29. 
Enquanto rezava, seu rosto 
mudou de aparência e sua roupa 
ficou muito branca e brilhante.
30. Nisso, dois homens estavam 
conversando com Jesus: eram 
Moisés e Elias. 31. Apareceram 
na glória, e conversavam sobre 
o êxodo de Jesus, que iria 
acontecer em Jerusalém.
32. Pedro e os companheiros 
dormiam profundamente. 
Quando acordaram, viram 
a glória de Jesus, e os dois 
homens que estavam com ele. 33. 
E quando esses homens já iam 
se afastando, Pedro disse a 

Jesus: “Mestre, é bom ficarmos 
aqui. Vamos fazer três tendas: 
uma para ti, outra para Moisés 
e outra para Elias.” Pedro não 
sabia o que estava dizendo. 34. 
Quando ainda estava falando, 
desceu uma nuvem, e os 
encobriu com sua sombra. Os 
discípulos ficaram com medo 
quando entraram na nuvem.
35. Mas, da nuvem saiu uma 
voz que dizia: “Este é o meu 
Filho, o Escolhido. Escutem o 
que ele diz!” 36. Quando a voz 
falou, Jesus estava sozinho. 
Os discípulos ficaram calados, 
e nesses dias não contaram a 
ninguém nada do que tinham 
visto.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 9, 28-36
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Só Deus podia fazer isso. É como se um  enorme funil 
espiritual Pesasse sobre a cabeça e o coração de Jesus: os pecados de todos os 
tempos, as injustiças, as dores, se tornaram uma só coisa com Jesus. É como uma 
moeda de duas faces: de um lado tem a dor e do outro tem Jesus. Ele destruiu a dor 
porque se tornou o “miolo” da dor e, hoje, nós podemos abraçar a dor porque dentro 
dela está o nosso Esposo-Jesus. Da mesma forma que um Sacrário encerra Jesus, a dor 
encerra Jesus.” (Est 210)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”

 I. O nome do Senhor é Santo 

2142. O segundo mandamento manda 
respeitar o nome do Senhor. Depende, 
como o primeiro mandamento, da virtude 
da religião, e regula, dum modo mais 
particular, o nosso uso da palavra nas 
coisas santas.

2143. Entre todas as palavras da 
Revelação, há uma, singular, que é a 
revelação do nome de Deus. Deus confia 
o seu nome aos que crêem n’Ele; revela-
se-lhes no seu mistério pessoal. O dom 
do nome é da ordem da confidência e da 
intimidade. 

«O nome do Senhor é Santo»; por 
isso, o homem não pode abusar dele. 
Deve guardá-lo na memória, num 
silêncio de adoração amorosa (68). 
E não o empregará nas suas próprias 
palavras senão para o bendizer, louvar e 
glorificar (69).

2144. A deferência para com o seu 
nome exprime a que é devida ao mistério 
do próprio Deus e a toda a realidade 
sagrada que ele evoca. O sentido do 
sagrado deriva da virtude da religião:
«Os sentimentos de temor e de 

sagrado serão ou não sentimentos 
cristãos? [...] Ninguém pode 

razoavelmente pôr isso em 
dúvida. São os sentimentos 
que nós teríamos, e num 
grau intenso, se tivéssemos a visão do 
Deus soberano. São os sentimentos que 
nós teríamos, se tivéssemos consciência 
da sua presença. Ora, na medida em 
que acreditamos que Ele está presente, 
devemos ter tais sentimentos. Não 
os ter é não estar conscientes desta 
realidade, é não crer que Ele está 
presente» (70).

2145. O fiel deve dar testemunho do 
nome do Senhor, confessando a sua fé 
sem ceder ao medo (71). A pregação e a 
catequese devem estar compenetrados 
de adoração e respeito pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo.

2146. O segundo mandamento proíbe 
o abuso do nome de Deus, isto é, todo 
o uso inconveniente do nome de Deus, 
de Jesus Cristo, da Virgem Maria e de 
todos os santos.

2147. As promessas feitas a outrem, 
em nome de Deus, comprometem 
a honra, a fidelidade, a veracidade 
e a autoridade divinas. Devem ser 
respeitadas por justiça. Ser-lhes infiel 
é abusar do nome de Deus e, de certo 
modo, fazer de Deus um mentiroso (72)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

A VIDA EM CRISTO (parte 3-seção 2-cap I)
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças”
 2148. A blasfêmia opõe-se 

diretamente ao segundo mandamento. 
Consiste em proferir contra Deus – 
interior ou exteriormente – palavras 
de ódio, de censura, de desafio; dizer 
mal de Deus; faltar-Lhe ao respeito nas 
conversas; abusar do nome d’Ele. São 
Tiago reprova aqueles «que blasfemam o 
bom nome [de Jesus] que sobre eles foi 
invocado» (Tg 2, 7). 
A proibição da blasfêmia estende-se 

às palavras contra a Igreja de Cristo, 
contra os santos, contra as coisas 
sagradas. É também blasfematório 
recorrer ao nome de Deus para 
justificar práticas criminosas, reduzir 
povos à escravidão, torturar ou 
condenar à morte. O abuso do nome de 
Deus para cometer um crime provoca 
a rejeição da religião. A blasfêmia é 
contrária ao respeito devido a Deus e ao 
seu santo nome. É, em si mesma, pecado 
grave (73).

2149. As juras, que invocam o nome 
de Deus sem intenção de blasfêmia, 
são uma falta de respeito para com 
o Senhor. O segundo mandamento 
interdiz também o uso mágico do nome 
divino. «O nome de Deus é grande, 
quando é pronunciado com o respeito 
devido à sua grandeza e majestade. 
O nome de Deus é santo. quando se 
pronuncia com veneração e temor de o 

ofender» (74).

II. O nome do Senhor 
invocado em vão
2150. O segundo mandamento proíbe 

jurar falso. Fazer um juramento, ou 
jurar, é tomar a Deus como testemunha 
do que se afirma. É invocar a veracidade 
divina como garantia da própria 
veracidade. O juramento compromete o 
nome do Senhor. «Ao Senhor, teu Deus, 
adorarás, a Ele servirás e pelo seu nome 
jurarás» (Dt 6, 13).

2151. A reprovação do falso juramento 
é um dever para com Deus. Como 
Criador e Senhor, Deus é a regra de 
toda a verdade. A palavra humana, ou 
está de acordo ou em oposição a Deus, 
que é a própria verdade. Quando é 
verídico e legítimo, o juramento realça 
a relação da palavra humana com a 
verdade de Deus. O juramento falso 
invoca Deus como testemunha de uma 
mentira.
2152. Comete perjúrio aquele que, 

sob juramento, faz uma promessa que 
não tem a intenção de cumprir ou que, 
depois de ter prometido sob juramento, 
de fato não cumpre. O perjúrio 
constitui uma grave falta de respeito 
para com o Senhor de toda a palavra. 
Comprometer-se sob juramento a 
praticar uma ação má é contrário à 
santidade do nome divino.
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35. Ao contrário, amem os 
inimigos, façam o bem e 
emprestem, sem esperar 
coisa alguma em troca. Então, 
a recompensa de vocês será 
grande, e vocês serão filhos 
do Altíssimo, porque Deus é 
bondoso também para com 
os ingratos e maus. 36. Sejam 
misericordiosos, como também 
o Pai de vocês é 
misericordioso.”
37. “Não julguem, 
e vocês não serão 
julgados; não 
condenem, e não 
serão condenados; 
perdoem, e serão 
perdoados. 38. 
Dêem, e será 

dado a vocês; colocarão nos 
braços de vocês uma boa 
medida, calcada, sacudida, 
transbordante. Porque a mesma 
medida que vocês usarem para 
os outros, será usada para 
vocês.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 6, 35-38
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Quantos santos, depois de ter descoberto isso, corriam atrás 
das dores e dos sofrimentos: “Tamanho é o bem que espero que todo sofrimento eu 
quero!” (Tanto é il bene che mi aspetto, che d´ogni pena mi diletto).” (Est 211)
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1. Jesus falou às multidões e aos 
seus discípulos: . “Os doutores 
da Lei e os fariseus têm 
autoridade para interpretar a 
Lei de Moisés. 3. Por isso, vocês 
devem fazer e observar tudo o 
que eles dizem. Mas não imitem 
suas ações, pois eles falam e 
não praticam.
4. Amarram pesados fardos e os 
colocam no ombro dos outros, 
mas eles mesmos não estão 
dispostos a movêlos, nem sequer 
com um dedo. 5. Fazem todas as 
suas ações só para serem vistos 
pelos outros. Vejam como eles 
usam faixas largas na testa 
e nos braços, e como põem 
na roupa longas franjas, com 
trechos da Escritura. 6. Gostam 
dos lugares de honra 

nos banquetes e dos primeiros 
lugares nas sinagogas; 7. gostam 
de ser cumprimentados nas 
praças públicas, e de que as 
pessoas os chamem mestre. 
8. Quanto a vocês, nunca se 
deixem chamar mestre, pois um 
só é o Mestre de vocês, e todos 
vocês são irmãos.
9. Na terra, não chamem a 
ninguém Pai, pois um só é o 
Pai de vocês, aquele que está 
no céu. 10. Não deixem que os 
outros chamem vocês líderes, 
pois um só é o Líder de vocês: 
o Messias. 11. Pelo contrário, o 
maior de vocês deve ser aquele 
que serve a vocês. 12. Quem se 
eleva será humilhado, e quem se 
humilha será elevado.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 23, 1-12
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Todo  sacrifício  é uma PORTA ABERTA  A JESUS 
CRUCIFICADO E ABANDONADO.  A dor e o sofrimento nos tornavam ainda mais “pobres 
mendigos”  e Jesus se identificava conosco:  “Eu estava nu... Eu estava com fome... 
Eu era sem-teto, andarilho...” O sofrimento nos torna “pobres”:  mais sofrimento, mais 
pobres,   mais união íntima com Jesus:  “Eu sou um Crucificado com Cristo.  Não sou 
mais eu que vivo. É Cristo que vive em mim” (Gal 2,19-20).  “ (Est 212) 
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17. Enquanto subia para 
Jerusalém, Jesus tomou 
consigo os doze discípulos 
em particular e, durante a 
caminhada, disse para eles: 18. 
“Eis que estamos subindo para 
Jerusalém, e o Filho do Homem 
vai ser entregue aos chefes dos 
sacerdotes e aos doutores da 
Lei. Eles o condenarão à morte, 
19. e o entregarão aos pagãos 
para zombarem dele, flagelá-lo 
e crucificá-lo. E no terceiro dia 
ele ressuscitará.”
20. A mãe dos filhos de Zebedeu 
aproximou-se de Jesus com 
seus filhos, e ajoelhou-se para 
pedir alguma coisa. 21. Jesus 
perguntou: “O que você quer?” 
Ela respondeu: “Promete que 
meus dois filhos se sentem, 
um à tua direita e o outro à 
tua esquerda, no teu Reino.” 22. 
Jesus, então, disse: “Vocês não 
sabem o que estão pedindo. Por 
acaso, vocês podem beber 

o cálice que eu vou beber?” 
Eles responderam: “Podemos.” 
23. Então Jesus disse: “Vocês 
vão beber do meu cálice. Mas 
não depende de mim conceder 
o lugar à minha direita ou 
esquerda. É meu Pai quem dará 
esses lugares àqueles para os 
quais ele mesmo preparou.” 24. 
Quando os outros dez discípulos 
ouviram isso, ficaram com raiva 
dos dois irmãos.
25. Mas Jesus chamou-os, 
e disse: “Vocês sabem: os 
governadores das nações têm 
poder sobre elas, e os grandes 
têm autoridade sobre elas. 26. 
Entre vocês não deverá ser 
assim: quem de vocês quiser 
ser grande, deve tornar-se o 
servidor de vocês; 27. e quem 
de vocês quiser ser o primeiro, 
deverá tornar-se servo de 
vocês. 28. Pois, o Filho do Homem 
não veio para ser servido. Ele 
veio para servir, e para dar a 
sua vida como resgate em favor 
de muitos.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 20, 17-28
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Missão Belém: “Mais crucificado sou, mais a nossa alma é 
compenetrada por Jesus: “Assim como são abundantes os sofrimentos de Cristo em 
nós,  Assim, também, graças a Cristo, é abundante a nossa consolação” (2 Cor 1,5)”. 
(Est 213)
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19. “Havia um homem rico que 
se vestia de púrpura e linho 
fino, e dava banquete todos os 
dias. 20. E um pobre, chamado 
Lázaro, cheio de feridas, que 
estava caído à porta do rico. 
21. Ele queria matar a fome 
com as sobras que caíam da 
mesa do rico. E ainda vinham 
os cachorros lamber- lhe as 
feridas.
22. Aconteceu que o pobre 
morreu, e os anjos o levaram 
para junto de Abraão. Morreu 
também o rico, e foi enterrado. 
23. No inferno, em meio aos 
tormentos, o rico levantou os 
olhos, e viu de longe Abraão, 
com Lázaro a seu lado. 24. Então 
o rico gritou: ‘Pai Abraão, tem 
piedade de mim! Manda Lázaro 
molhar a ponta do dedo para 
me refrescar a lingua, porque 
este fogo me atormenta’.25. Mas 
Abraão respondeu: ‘Lembre-se, 
filho: você recebeu seus bens 

durante a vida, enquanto Lázaro 
recebeu males. Agora, porém, 
ele encontra consolo aqui, e 
você é atormentado. 26. Além 
disso, há um grande abismo 
entre nós: por mais que alguém 
desejasse, nunca poderia passar 
daqui para junto de vocês, nem 
os daí poderiam atravessar até 
nós’.
27. O rico insistiu: ‘Pai, eu te 
suplico, manda Lázaro à casa 
de meu pai, 28. porque eu tenho 
cinco irmãos. Manda preveni-los, 
para que não acabem também 
eles vindo para este lugar de 
tormento’. 29. Mas Abraão 
respondeu: ‘Eles têm Moisés e 
os profetas: que os escutem!’ 
30. O rico insistiu: ‘Não, pai 
Abraão! Se um dos mortos for 
até eles, eles vão se converter’. 
31. Mas Abraão lhe disse: ‘Se 
eles não escutam a Moisés e 
aos profetas, mesmo que um 
dos mortos ressuscite, eles não 
ficarão convencidos’.”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 16, 19-31
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje (pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “NÓS também SOMOS OS POBRES, que Jesus declara 
“felizes”! É conosco que Jesus se une, de forma consciente,  ao abraçarmos o 
sacrifício. Com todo o nosso ser,  amamos os pobres,  rosto de Cristo,  coração do 
nosso coração,  eixo da Missão Belém,  até sentir que fazemos parte realmente dos 
pobres, sentindo as dores que eles sentem e de qualquer dor que Deus nos mandar.” 
(Est 213)
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UM 
QUARTO 
DE HORA 
DIANTE DO 
ALTÍSSIMO 
(se você 
quiser, pode 
ser mais)
É o próprio 
Jesus que 
fala contigo

“Não é preciso saberes muito para 
me agradares, basta que ames a 
Mim de todo coração. 
Fala pois Comigo com a simplicidade 
com que falarias com o teu amigo 
mais próximo.
Tens alguma coisa a pedir-Me por 
alguém? Diz-me o seu nome e o que 
Eu poderia fazer agora por ele.
Pede muito! Não hesites em pedir. 
Fala-Me também com simplicidade 
e sinceridade dos pobres que 
queres consolar; dos doentes que 
vês sofrer; dos desencaminhados 
que desejas ardentemente que 
regressem ao caminho certo. Por 
todos eles, diz-me pelo menos uma 
palavra (medite em silêncio alguns 
minutos respondendo a isso que 
Jesus te pede).
E para ti, não precisas de alguma 
graça para ti?
Diz-Me francamente que 
talvez sejas orgulhoso, egoísta, 
inconstante, negligente ... e pede-
Me depois que venha em teu auxílio 
nos poucos ou muitos esforços que 
fazes para te libertares disso. 
Não tenhas vergonha! Há muitos 
justos, muitos santos no Céu que 
tiveram exatamente os mesmos 
defeitos. Mas pediram com 
humildade ... e pouco a pouco foram-
se vendo livres deles (medite em 
silêncio alguns minutos respondendo 
a isso que Jesus te pede). 
Não hesites também em pedir 
saúde, bem como uma saída feliz 
para os teus trabalhos, negócios ou 

estudos. Tudo isto te posso dar, e 
dou-te. E desejo que  peças para 
mim, desde que não seja contra 
a tua santifi cação, mas que te 
benefi cie e apoie. E de que precisas 
hoje mesmo? Que posso Eu fazer 
por ti? 
Se tu soubesses como desejo tanto 
ajudar-te! 
Tens contigo algum plano? Então, 
conta-Me. Que te preocupa? O que 
pensas? O que desejas? O que posso 
fazer pelo teu irmão, tua irmã, teus 
amigos, tua família, teus superiores? 
O que gostarias que fi zesse por eles? 
E em relação a Mim: Não desejas 
que Eu seja glorifi cado?  (medite em 
silêncio alguns minutos respondendo 
a isso que Jesus te pede)
Não gostarias de poder fazer algum 
bem aos teus amigos, que talvez 
ames muito, mas que talvez vivam 
sem pensarem em Mim? Diz-Me: 
O que desperta hoje em especial 
a tua atenção? O que desejas 
ardentemente? De que meios dispões 
para o conseguir? (medite em 
silêncio alguns minutos respondendo 
a isso que Jesus te pede)
Conta-Me se algum empreendimento 
te corre mal, e Eu te direi as razões 
do insucesso. Não gostavas de Me 
conquistares para ti? Te sentes 
talvez triste ou de mau humor? 
Conta-Me com todo o pormenor o 
que te faz triste. Quem te magoou? 
Quem feriu o teu amor próprio? 
Quem te desprezou? Conta-me 
tudo, e em breve chegarás a ponto 
de Me dizeres que, seguindo o 
Meu exemplo, tudo perdoas, tudo 
esqueces. Como recompensa, 
receberás a Minha bênção 
reconfortante (medite em silêncio 
alguns minutos respondendo a isso 
que Jesus te pede). 
Terás medo, talvez? Sentes na tua 
alma uma melancolia indefi nida, que 
é na verdade injustifi cada, mas 
que apesar disso não acaba, que te 
destroça o coração? Lança-te na 
providência dos Meus braços! Eu 
estou contigo, do teu lado. Vejo tudo, 
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ouço tudo, e nem por um momento te 
abandono. Sentes a relutância entre 
as pessoas, que antes gostavam de 
ti e que se afastam de ti sem que tu 
lhes tenhas dado o mínimo motivo? 
Pede por elas e Eu as reconduzirei 
para junto de ti se elas não forem 
impedimento para a tua santifi cação 
(medite em silêncio alguns minutos 
respondendo a isso que Jesus te 
pede).
E não terás a comunicar-Me alguma 
alegria?
Porque não Me deixas participar 
dessa alegria, dado que sou teu 
amigo? Conta-me aquilo que desde 
a última visita que Me fi zeste 
confortou o teu coração e te fez 
sorrir. Talvez tenhas experimentado 
agradáveis surpresas; talvez tenhas 
recebido boas notícias, uma carta, 
um sinal de afeto; talvez tenhas 
superado uma difi culdade, tenhas 
saído de uma situação sem saída. 
Tudo isto é obra Minha. Só tens que 
me dizer simplesmente: Obrigado, 
Meu Pai! (medite em silêncio alguns 
minutos respondendo a isso que 
Jesus te pede)
Não queres prometer-Me nada? 
Leio no fundo do teu coração. É 
fácil enganar os homens, mas não 
a Deus. Fala pois Comigo com toda 
a sinceridade. Estás fi rmemente 
decidido a nunca mais te expores 
àquela ocasião de pecado, a renunciar 
àquele objeto que te prejudica, 
a deixar de ler aquele livro que 
provocou
a tua imaginação, a deixar de falar 
com aquela pessoa que perturba a 
paz da tua alma? (medite em silêncio 
alguns minutos respondendo a isso 
que Jesus te pede)
Queres voltar a ser gentil, amável e 
complacente para essa outra pessoa 
que até agora consideravas hostil 
porque te tratou mal?
Muito bem, regressa agora à tua 
ocupação habitual, ao teu trabalho, à 
tua família, ao teu estudo. 
Mas não te esqueças do quarto 
de hora que ambos passamos aqui. 

Guarda, na medida em que possas, 
silêncio, modéstia, recolhimento 
interior, amor ao próximo. Ama a 
Minha Mãe, que também é tua. E 
volta com um coração ainda mais 
cheio de amor, ainda mais devoto 
do Meu espírito. Se o fi zeres, cada 
dia no Meu coração encontrarás 
novo amor, novos benefícios, novas 
consolações.”
Faça agora a sua comunhão 
espiritual (Santo Afonso de Ligório)
Meu Jesus, eu creio que estais 
presente no Santíssimo Sacramento. 
Amo-vos sobre todas as coisas e 
minha alma suspira por vós. Mas 
como não posso receber-vos agora 
no Santíssimo Sacramento, vinde, 
ao menos espiritualmente, ao meu 
coração. Abraço-me convosco como 
se já estivésseis comigo: uno-
me convosco inteiramente. Não 
permitais que torne a separar-me de 
vós! Ó, sumo bem e doce amor meu, 
vulnerai e infl amai o meu coração, a 
fi m de que esteja abrasado em vosso 
amor para sempre. Amém.
Continue agora, dialogando e, 
sobretudo, escutando Jesus 
em seu coração ou Reze o terço 
mantendo os olhos sempre fi xos 
em Jesus. Se durante o Terço vem 
espontaneamente alguma oração 
para Jesus, não tenha medo de 
interromper o Terço e falar a Jesus 
“coração a coração”. Depois retome 
o Terço. Seja essa oração uma 
manifestação do teu ardente amor 
para o Coração de Jesus e de Maria.
Rezando as “Ave-Marias” pense 
em MARIA COMPLETAMENTE 
PREENCHIDA DE JESUS: “Cheia 
de Graça”=“Cheia de Deus, da 
Eucaristia... O senhor Eucarístico 
está contigo... Santa Maria, Mãe 
de Deus, minha Mãe querida, rogai 
por...(apresenta a Maria uma graça 
que você precisa para um irmão)”. 
Entre um Mistério e o outro, reze: 
“Ó Virgem Maria, Nossa Senhora do 
Santíssimo Sacramento, alegria da 
Igreja, salvação do mundo, rogai por 
nós e despertai em todos os fi éis a 
devoção à Santíssima Eucaristia”.
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ORAÇÃO DO PERDÃO
 
 (Rezar esta oração por 30 dias 
consecutivos. Freqüentemente esta 
oração traz à mente áreas do nosso 
subconsciente que necessitam de 
perdão. Exponha sem medo as feridas 
à luz do Sol que é Deus e o calor do 
Espírito irá sanar em profundidade. 
Se algumas coisas que a oração fala 
não fazer parte de sua vida, então 
reze pelos seus irmãos). 

	 Senhor Jesus Cristo, peço-
te perdão por todas as pessoas que 
fazem parte da minha vida. Sei que 
me darás forças para perdoar e eu te 
agradeço porque me amas mais do que 
eu a mim mesmo e desejas a minha 
felicidade mais do que eu poderia 
desejá-la.
Pai, perdoa-me por todas as vezes que 
a morte visitou minha família, pelos 
momentos difíceis, pelas dificuldades 
financeiras e por todas as coisas que 
julguei fossem castigos enviados por 
Ti. As pessoas diziam: “É a vontade 
de Deus”. Foi assim que me tornei uma 
pessoa amarga e ressentida com o 
Senhor. Purifica hoje minha mente e o 
meu coração.
	 Senhor, eu me perdôo por 
ter cometido pecados, faltas e 
transgressões. Por tudo o que é mau 
dentro de mim, ou que penso ser mau 
eu me perdôo, e aceito o Teu perdão.
	 Perdôo-me também por ter 
tomado teu nome em vão, deixando 
de Te adorar na Igreja, magoando 
meus pais, embebedando-me, pecando 
contra a pureza, entregando-me 
a leituras e filmes pornográficos, 
fornicando, adulterando, praticando 
a homossexualidade. Eu estou me 
perdoando pelo aborto cometido, 

pelo roubo praticado, pela mentira, 
por ter defraudado e por manchar a 
reputação alheia, por ter machucado 
e ferido muitos.
Tu me perdoaste hoje, e eu também 
me perdôo.
Obrigado, Senhor, por Tua graça 
neste momento.
	 Perdôo-me também por 
me envolver com superstições, 
horóscopos, freqüentar sessões, 
praticar adivinhação ou usar 
amuletos, feitiços. Rejeito toda 
superstição espírita, macumba, 
candomblé e escolho a Ti somente 
como meu Senhor e Salvador. Enche-
me com Teu Espírito Santo.
	 Perdôo de coração minha 
mãe. Eu a perdôo por todas as vezes 
que me magoou, me feriu, ficou irada 
comigo e por todas as vezes que me 
castigou. Eu a perdôo por todas as 
vezes em que preferiu um dos meus 
irmãos a mim. Eu a perdôo por todas 
as vezes em que disse que eu era 
bobo, feio, estúpido, o pior dos filhos 
ou que eu dava muito trabalho. Eu 
a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um 
acidente, um erro ou que não era o 
que ela esperava.
	 Eu perdôo meu pai. Eu o 
perdôo pela falta de apoio, de amor, 
afeição ou atenção. Eu o perdôo por 
sua falta de tempo, por me privar de 
sua companhia, pela sua bebedeira, 
por suas discussões e brigas com 
minha mãe ou com meus irmãos. Eu 
o perdôo por seus castigos severos, 
pelo abandono, por ficar fora de casa, 
por se divorciar de minha mãe ou por 
suas traições. Eu o perdôo de coração.
Senhor, eu ofereço meu perdão a 
meus irmãos e irmãs, eu perdôo os 



103

que me rejeitaram, mentiram a meu 
respeito, me odiaram, se aborreceram 
comigo e competiram pelo amor 
de meus pais, pelos meus irmãos 
que me feriram fisicamente ou me 
maltrataram. 
Perdôo os meus familiares que foram 
muito severos comigo, puniram-me 
ou tornaram minha vida desagradável 
de qualquer forma, eu também 
realmente perdôo.  Senhor eu perdôo 
meu marido (minha esposa), pela 
falta de amor, afeição, consideração, 
sustento, atenção, comunicação, por 
falhas e fraquezas que me feriram e 
me inquietaram. 
	 Senhor, eu perdôo meus 
filhos por sua falta de respeito, 
obediência, amor, atenção, apoio, 
calor humano, compreensão; por seus 
maus hábitos, abandonando a Igreja, 
perdendo-se, envolvendo-se no crime, 
na droga e quaisquer outras ações que 
me tenham perturbado. 
	 Meus Deus eu perdôo 
meu genro ou minha nora e outros 
parentes da família de meu esposo 
(minha esposa), que trataram meus 
filhos sem amor ou atenção. Por todas 
as palavras que eles proferiram, 
pensamentos, ações ou omissões que 
me magoaram e me causaram dor, eu 
os perdôo. 
	 Por favor, Jesus, ajuda-me 
a perdoar meus parentes, meus avós, 
que possam ter interferido na nossa 
família, ou tenham sido possessivos 
em relação aos meus pais, que possam 
ter causado confusão colocando 
meus pais um contra o outro. Jesus, 
ajuda-me a perdoar meus colegas de 
trabalho, que são desagradáveis ou 
tornam minha vida infeliz, os que me 
sobrecarregam com o trabalho deles 
e falam mal de mim, não cooperam 
comigo ou tentam ocupar o meu 

lugar. Eu realmente os perdôo. Eu 
agora perdôo meu sacerdote e minha 
Igreja por todas as faltas de apoio, 
mesquinharia, falta de amizade, não 
me ajudando como podiam, não me 
proporcionando inspiração, por não 
me usarem numa posição importante, 
por não me convidarem a trabalhar 
em algo que desenvolvesse uma 
capacidade maior ou por qualquer 
outra mágoa que me tenham infligido, 
eu realmente os perdôo no dia de 
hoje.  Senhor, perdôo meu patrão 
por não me pagar suficientemente, 
por não apreciar o meu trabalho, por 
ser injusto comigo, zangando-se ou 
agindo sem amizade e consideração, 
por não me promover ou por não me 
congratular pelo trabalho executado.
Senhor, eu perdôo meus professores 
do passado, bem como os do presente. 
Os que me puniram, humilharam, 
insultaram e trataram injustamente, 
os que me ridiculizaram, me 
chamaram de “burro” ou ignorante 
e me prenderam depois da hora de 
saída.Senhor, eu perdôo os amigos 
que me falharam, perderam o contato 
comigo, não me apoiaram, não estavam 
por perto quando precisei do auxilio, 
que me pediram dinheiro emprestado 
e não me pagaram e os que falaram 
mal de mim.
	 Jesus, eu oro especialmente 
pela graça do perdão para com aquela 
pessoa que mais me feriu na minha 
vida. Peço-te a força para perdoar 
àquele que eu considero o meu pior 
inimigo, aquele a quem é muito difícil 
perdoar e a quem eu disse que jamais 
perdoaria.   Obrigado, Jesus, pela 
força que o Senhor me da. Permite 
que o teu Santo Espírito me encha de 
luz e que cada área escura de minha 
mente seja iluminada. Amém.
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O Diário Espiritual, 
 
1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração da 
meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo menos, 
faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria.
 
2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em 
riscar. Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que mais 
tocaram em seu coração e mexeram com você.
 
3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS AS 
FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfim, escreva de novo a frase que mais te 
atingiu entre todas (este texto já vem com as linhas necessárias para isso). 
 
4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em minha 
vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para realizar essa 
palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, preciso, algo que a 
Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. Jesus não falou: “Feli-
zes os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATICAM”.
 
5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse pro-
pósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o mais 
possível.
 
6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refletir sobre o dia. Na página 
de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas perguntas: 

*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse dia).
* COMO VIVI O PROPÓSITO DESSE DIA? (Conte como você viveu o propósito, 
escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando se 
lembrou do propósito).
*SENHOR, PEÇO-TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados come-
tidos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de nada).

7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, MEDI-
TAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA (Todo dia ou quanto mais possível), Santo 
ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira).

www.belembelembelem.com (clique em Diario espiritual)
Rua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SP

Associação Missão Belém
Se você deseja ajudar os nossos pobres: B. Bradesco ag 1749 c/c 3324-3
Se deseja ajudar os pobres do Haiti: B. do Brasil, ag 0383-2 cc: 28462-9


